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Ao in iciar  esse trabalho, recebo através de meu cana l intuit ivo,  a energia dos 

nossos i rmãos maiores, os quais se sentem muito honrados  por estarem 
conosco em mais essa oportunidade, nos trazendo muitos subsídios,  para que 

possamos melhor nos conhecer através da ampliação de nosso 

autoconhecimento e dessa forma, podermos melhor interagir  com tudo o que 
acontece em nosso dia  a d ia.  

A intenção tanto minha como dos i rmãos do espaço, ao cr iar esse i tem sobre 

chakras é a de fornecer a todos, informações daqui lo que nos fo i dado 

compreender e assimilar até o momento, as qua is são resul tado de estudos 
que acontecem a nível  extra -f ís ico, entre integrantes de grupos de estudos 

l igados ao Dr. Inácio Ferre ira , que são desenvolvidos no Hospita l Esperança. 
Sal iento que essas informações muito poderão te auxi l iar a  crescer enquanto 

ser de luz, porém, não va i aqui a  menor intenção de cr iar qua lquer dogma 
referente ao assunto.  

Informaremos, portanto,  o que até agora conseguimos perceber; ta lvez 
amanhã, tenhamos que modif icar nosso ponto de vista , bastando que nos 
sejam apresentados com segurança, novos dados a respei to desse assunto.  

À medida que nos fami l iar izamos com o s istema de chakras, percebendo como 

eles refletem o ciclo natural de amadurecimento, torna -se poss ível  traba lhar 
com esse s istema como uma forma de estudarmos a nós mesmos e, de 

percebermos em que áreas de nossas vidas provavelmente su rgirão os 
desafios.  

O amadurecimento a que me refer i  anter iormente está subdivido em sete 
níve is  os qua is também ref letem as sete questões básicas que surgem nas 

situações que enfrentamos em nossas vidas diár ias, pelo fato de nossa 
estrutura de vida t r id imensional , ser  composta por sete d imensões vibratór ias 

em perfei ta correspondência com os diversos p lanos de vida do Cosmo. Bem, 

antes então de entrar  diretamente no assunto, apenas para faci l i tar o 
entendimento a quem chega ao assunto pe la pr imeira vez,  ut i l izare i como 

exemplo para f ins de compreensão sobre o funcionamento de cada chakra, um 



cenár io muito comum a todos, se não na vida real , ao menos em fi lmes e 

nove las, que é uma reunião de negócios, portanto,  imagine -se nessa 
reunião.. .  

 Ao entrar  na sala de reuniões, você inst int ivamente a examina 
nit idamente para ter  idéia das condições f ís icas do local , inc lusive para 

ver onde é melhor sentar para f icar mais a vontade. Essa é uma 

questão do pr imeiro chakra, ou chakra bás ico,  que é l igado à nossa 
segurança f ís ica e à nossa proteção.  

 A seguir  você aval ia  o mater ia l que preparou e o seu re lacionamento 

com as pessoas presentes.  Você percebe onde as lutas de poder 
provave lmente ocorrerão e com quem. Essa é a energia de contro le e 

do poder em re lac ionamentos e assuntos materia is  do segundo chakra, 

ou chakra umbil ical .  
 Em terceiro lugar, você se prepara para apresentar seus dados ou 

defender sua posição. Reúne todo o seu poder e concentra -se para não 

perder o seu controle interno ou, se conscient iza de que se sent e 
int imidado pela circunstância.  Em ambos os casos, esse é o processo de 

aval iação do terceiro chakra, ou chakra do plexo solar,  re lac ionado ao 
seu poder pessoal .  

 Em quarto lugar,  você traz suas emoções para a s ituação, junto com a 

sua necessidade pessoal de aceitação e de apreciação. Essa é uma 

influência do quarto chakra, ou chakra cardíaco.  
 Nesse momento, você vai  querer modif icar a situação, fazendo com que 

sua presença seja notada e impor,  até certo ponto, a sua própr ia 

vontade durante a reunião. Você certamente va i querer contr ibuir com 
sua energia e essa é a energ ia do quinto chakra, ou chakra lar íngeo.  

 Nesse ponto da reunião, suas idéias serão naturalmente aval iadas e 

essa é a energia do sexto chakra,  ou chakra frontal .  
 Ao sair da reunião, automat icamente você irá ava l iar o seu 

desempenho, sabendo de uma forma ou de outra, que todas as decisões 
que você tomou afetaram o todo, pessoal  e prof issiona lmente. Essa é a 
energia do sét imo chakra, ou chakra coronár io.  

O ciclo dos sete chakras pr incipais se repete constantemente nas nossas 

vidas, em cada uma das situações e relacionamentos da nossa vida. Sendo 
ass im, onde quer que você s inta uma dif iculdade, reveja o s istema dos 

chakras em sua seqüência de questões e local ize onde você se sente 
bloqueado. Então trabalhe o b loqueio para se fortalecer.  Essa é uma forma de 
medicina preventiva al tamente ef icaz.  

Em breve, o conhecimento do sistema energét ico humano irá  f inalmente se 

fundir à medicina ocidenta l.  Isso até já acontece em pequenas doses,  mas à 
medida que comecemos a conhecer mais sobre nosso mental , este 

conhecimento terá que ser incorporado à nossa compreensão de como são 
cr iadas a doença e a saúde.  

Passemos então aos chakras.  Eles  são os t radutores de nossas memór ias 
pretér itas,  na verdade os portais  interd imensiona is que nos permitem ter 

acesso à energia necessária para v ivermos nossas exper iências de vida. Eles 
funcionam como órgãos, por onde entra e é dispensada pela sua superfíc ie , a  

energia vita l vinda dos nossos corpos sut is . Energia essa que é harm onizada e 

distr ibuída ao corpo f ís ico, através das diversas glândulas endócrinas.  A l ivre 
f luência de energia nos chakras garante um bom fluxo de energ ia vita l ,  
propiciando saúde.   



A pa lavra chakra é um termo sânscr ito que s igni f ica roda, pe lo fato dos 

chakras serem vistos por quem consegue enxergar energias sut is,  como rodas 
de luz g irando. Os chakras são estruturas energét icas or iundas de fontes 

super iores. São centros de força,  verdadeiros vórt ices,  por onde os d inâmicos 
campos magnéticos da personal idade espir i tual  se l igam ao f ís ico. Tem 

aparência de f lores g irando constantemente. Eles têm cerca de  15 cm de 
diâmetro e se loca l izam a aproximadamente  2,5 cm do nosso corpo f ís ico.  

Eles são órgãos que pertencem à f is iologia t ranscendenta l do espír i to, 
enquanto vivendo como ser humano, cujas forças quando at ivamente 

animadas, recebem contínuos f luxos de energias cósmicas e outras exter iores 

ao corpo, emanadas da natureza, tratando -se de uma espécie de 
transformadores de voltagem, cujas energias depois de moduladas,  

especi f icamente, têm as suas pecul iar idades, com velocidade autônoma 
rotat iva,  color ida, luz e frequência própria , conforme as necess idades e 
exigências orgânicas momentâneas do corpo f ís ico ou do espír i to humano.  

Eles correspondem indiv idualmente aos locais especí f icos dos p lexos no corpo 

f ís ico. O Corpo Astra l,  que os comanda, possui  turb i lhões, ou muitos vórt ices,  
que servem de l igação à captação das v ibrações e dos e lementos f luídicos do 

plano astral  que nos envolve externamente e, passa tudo à parte sol idi f icada 
do astral em nosso corpo f ís ico,  os nervos,  através do qua l e les atuam.  

Quanto aos nervos, é justamente o aglomerado deles no corpo f ís ico que 
produz os p lexos, que at ivam e sustentam com mais intens idade estes 

vórt ices; ao passo que no resto, no corpo astral , onde os nervos correm sem 
formar estes nós,  apenas aparece na forma de aura s imples, que ao chegar à 

altura dos plexos nervosos, irá gi rar com a sua intens idade específ ica , 

estabelecendo verdadeiros canais de redemoinhos de sucção, expulsão ou 
exaustão, segundo necess idade apresentada.  

Na verdade, eles são tais como exaustores ou vent i ladores que giram quando 

por eles passa o ar,  os chakras,  ao darem passagem à matéria astral, gi ram 

de dentro pra fora, ou de fora para dentro. A aparência dos chakras é de 
pequenos exaustores ou vent i ladores,  com suas pás ou pétalas,  que giram 

incessantemente, a  não ser que este jam enguiçados por mau uso ou sob 
ataque externo de obsessores ou mesmo por processos de magia negra, já 

que a corrente de ar que por e las passa é constante,  enquanto vida houver. 

Qualquer anormal idade no r itmo ou harmonia de algum chakra resulta  em 
perda de vita l idade e doença.  

Um chakra desenvolvido é uma porta aberta para o plano astral,  permit indo 

contatos com os espír i tos desencarnados evolu ídos ou não. No entanto,  

achamos que o desenvolvimento forçado, art i f ic ia l ,  provocado 
conscientemente, é mais prejudicia l  do que benéf ico, se não est ivermos 
preparados.  

Como a natureza não dá sa ltos, o Universo nos dará a ferramenta certa, na 

hora própr ia,  para sermos seus instrumentos na construção de um mundo 
melhor.  A pr incipal  f inal idade do homem encarnado não é perceber nem atuar 

na quarta dimensão, normalmente tão imperfeita e fa lha como o p lano f ís ico 
tr id imensiona l.  Aqui viemos mesmo é para evoluirmos a outros p lanos 
super iores.  

Quando o homem em espír i to, d iante de suas imperfeições, precisa e merece a 

reencarnação, em qualquer situação evolut iva, e le precisará pr imeiramente 



revest ir -se de materia l  astral , que poster iormente i rá condensar-se na 

matér ia.  Mas isso const itui uma transição e não um estado próprio do homem, 
que antes de tudo é espír i to,  cr iado à imagem e semelhança de Deus, por ser 

uma centelha sua. Nesta ocasião os chakras serão abertos natura lmente, isto 
é, pela própria  natureza f is iológica e orgânica,  quanto ao f ís ico e 
transcendenta l,  quanto ao p lano espir i tual .  

Se for  o caso, o indiv iduo por sua própria  escolha, prova ou merecimento, ou 

até como mensageiro missionário, na terminologia corrente, poderá nascer 
com mediunidade acentuada e então precisará educar essa mediunidade, mas 

não como se diz comumente, desenvolve - la forçadamente quando não exista , 
o que somente i rá perturbar e atrasar o seu progresso evolut ivo.  

Mas, voltando ao tema, os chakras se loca l izam no duplo  etér ico e são 
responsáveis pe la recepção e d ist r ibuição das energias mentais,  astrais e 

etér icas de acordo com a necess idade do ser. Os chakras que pres idem 

at ividades da vida espir i tua l,  loca l izados na cabeça e outras partes superiores,  
têm ve locidade superior aos chakras da v ida vegetat iva,  que se encontram em 

partes infer iores do corpo. A at iv idade destes vórt ices é aumentada pela 
evolução da pessoa ou por energia projetada de fora, especia lmente para este 

f im. Provocada, a aceleração dos chakras corresponde a um desenvolvimento 
espir i tua l,  com grande benefício para nós que acabamos por nos tornar mais 

vita l izados e at ivos.  Na medida em que sejam at ivados os nossos chakras 
super iores, consecut ivamente aumentam os nossos poderes psíquicos.  

Os chakras são capazes de al terar nossos humores e comportamentos, pelas 
inf luências hormonais uma vez que estão int imamente l igados à estrutura 

celu lar e ao nosso sistema endócr ino. A captação das energ ias al imentadoras 

dos chakras é efet ivada, pela rede de f inos canais  de matér ia energét ica sut i l ,  
chamados pelos iogues de nadis, que dão ao duplo etér ico a aparência de uma 

grade color ida. Segundo os ens inamentos iogues, existem 72 mi l nadis ou 
canais etéreos na anatomia sut i l  dos seres humanos. Os nadis são, portanto,  

os condutores da força v ita l  de terapia vibratór ia.  Dentre os 14 nadis maiores, 

três são de a lcance fundamental: Sushumna, Pinga la e Ida, sendo que todos 
os nadis estão subordinados ao canal central , Sushumna, do chakra bás ico 

para o chakra coronár io.  Esse canal  centra l parece atravessar a co luna 
vertebral onde circula  o   l íquido cérebro-espinhal . No ens inamento or iental , os 
nadis do corpo f ís ico ou nadis grosse iros são as ve ias, as artér ias e os nervos.  

Enquanto não ass imi larmos completamente todas as experi ências 

tr id imensiona is , estaremos encarnando e desencarnando, ou seja, 
transformando a energ ia constantemente no jogo de materia l izar e 

desmater ia l izar . A morte e a vida f ís ica di ferem apenas na forma de 

apresentação da energ ia. Diz -se que o espír i to abandona a matér ia deixando-a 
inerte, mas va le dizer ,  que a energia da matéria se transforma em energia de 

espír i to novamente, voltando a real izar a tarefa de elevação de consciência 
depois que assimilou as experiências da vida f ís ica. Enquanto não esgotar 

todo o aprendizado do sistema ao qua l está inserida,  retorna por própria  
vontade e força de atração ao p lano f ís ico. Ou seja, a  substância espir i tua l 
transforma-se outra vez em matéria  densa.  

A energia universa l como já di to mais acima, através dos chakras se densi f ica 

quando desce para dentro de nossos corpos,  ut i l izando -se dos nadis e 
transformando-se nos pontos e nos mer idianos da acupuntura de forma que, 

todos os desequi l íbr ios somatizados no corpo f ís ico podem ser detectados, 

através dos chakras antes mesmo deles começarem a exist ir , por Terapeutas 
que trabalhem com energia sut i l .  



Na medida em que os nossos chakras este jam constantemente equi l ibrados, os 

desequi l íbr ios em no corpo f ís ico irão freqüentemente desaparecendo. Existe 
um laço de regeneração ocorrendo com essa energia , pois o corpo f ís ico vive 

em função da energia absorvida através dos chakras e, cada um de nossos 
desequi l íbr ios se manifesta pr imeiro em um chakra e, poster iormente em 
nosso corpo f ís ico.  

Imaginemos um fer imento t raumático,  nesse caso, tanto o nosso corpo f ís ico 

quanto os nossos chakras f icam simultaneamente desequi l ibrados. A cura 
f ís ica, se ja em qualquer d isfunção, ocorre muito mais rapidamente na medida 

em que nossos chakras sejam constantemente al inhados, depois do t rauma 

fís ico. Por isso a importância de a l iarmos ao tratamento através da Medicina 
Ocidenta l, o tratamento da anatomia sut i l  ut i l izando -nos das Terapias 

Vibracionais,  para ass im proporc ionar mais rapidamente a cura do corpo 
f ís ico.  

O movimento dos chakras deve ser r í tmico, constante e harmônico para que a 
energia circule p lenamente e haja a perfei ta integração entre nosso corpo 

f ís ico e nosso Eu Superior.  E faço aqui  um apêndice quanto ao movimento dos 
chakras, porque eles sempre g iram no sent ido horár io, nunca, por tanto,  no 

sent ido ant i -horário.  Faço aqui  essa ressa lva porque infel izmente, há 
l i teratura que diga o contrár io. Quando o al inhamento destes pontos acontece, 

o pr imeiro e o sét imo chakra sofrem uma inversão polar , dando or igem à 
manifestação de uma outra d imensão de consciência - luz.  

Final izando, os chakras são consciências a serem vivenciadas.  Eles não são 
tr id imensiona is , mas s im, percept íveis de um ponto de v ista tr idimensiona l,  

por muitas pessoas que são capazes de vê -los e por mais pessoas a inda, que 

são capazes de sent i - los. A instrumentação cient í f ica está até começando a 
registrar e a va l idar os chakras como um fenômeno rea l.  O diagnóst ico da 

saúde dos chakras pode ser fe i to através da cinesiologia , rad iestes ia, 
pêndulos, cr ista is  e sens ibi l idade nas mãos.  

Agora que chegamos ao f inal  da abordagem sobre o signi f icado pr incipa l dos 
chakras, começaremos a fa lar sobre cada um deles deta lhadamente. Ressa lvo 

apenas que era necessária toda essa expl icação anter ior , pois muitos de nós, 
para compreendermos melhor quem de fato somos, nos perdemos um pouco 

no que estudar, f icando por vezes com uma falsa concepção das coisas 

técnicas e, acabamos então nos apegando à espir i tua l idade, nos colocando a 
rezar , como se somente isso,  ou seja,  rezar sem mudar nosso comport amento, 
fosse suf ic iente para sermos aprovados em nossas provas de vida.  

Os chakras d ividem-se em três grupos: infer iores,  médios e super iores, 

conforme a sua local ização e f inal idade e podem denominar -se 
respect ivamente como f is iológ icos,  pessoais ou espi r i tuais .  

Embora nossa condição t r id imensiona l de vida este ja l igada a sete chakras 

pr incipais, ex istem na verdade milhares de chakras.  Cada um deles é val ioso e 

serve a d iversas f inal idades d i ferentes. Uma área, a l iás, fascinante e 
especia lmente r ica em chakras concentra-se entre os chakras: frontal e  o 

coronário. Os chakras dessa área servem à f inal idade de misturarem -se no 
coronário, acerando assim a nossa ascensão espir i tua l.  

A seguir , conheceremos um pouco sobre os 12 chakras que hoje em dia já se 
tornam conhecidos e, sobre alguns outros que sequer ci tados são por muitas 
l i teraturas.  



Os primeiros sete chakras c itados são os pr incipais dessa nossa forma de vida 

e, estão local izados na frente do nosso corpo f ís ico (sent imentos), com 
similares na parte poster ior do nosso corpo (centros de vontade).  

Em seguida, c itarei os c inco chakras que f icam fora do nosso corpo f ís ico, 

at ingindo o décimo segundo, cerca de um metro e meio acima da nossa 

cabeça. Esses chakras possuem formas de energias necessárias para aces sar 
estruturas interdimensionais.  Eles favorecem a conexão com capacidades 

cr iat ivas,  a inda inconscientes. Possuem forte l igação com o Corpo de Luz 
Divina, acessando diretamente o Eu Super ior  e a Consciência  Divina, fonte de 

toda a vida. É através deles,  que é possíve l densi f icar a energia de pura Luz 

Divina e canal izá -la  para os corpos sut is . E les existem, apesar de invis íveis e 
inacess íveis pelos sent idos t r idimensionais.  Conforme se e leva o padrão 
vibratór io, é  possíve l percebê- los,  sent i - los e interagir  com e les.  

Passemos então aos chakras propr iamente d itos,  iniciando pe los sete chakras 

pr incipais, loca l izados centra lmente na frente e na parte poster ior do corpo. 
Ao descrever esses sete chakras, descreverei  também os mantras que são 

úte is para ressoar e equi l ibrar essas áreas de seu corpo. Se você t iver 
interesse em emit i r esses mantras, sugiro que trabalhe diar iamente com os 

mantras re lat ivos a cada um deles. Execute cada um desses mantras por três 
vezes, para ressoar cada chakra.  Conforme progredir no  t raba lho com esses 

sons, você pode começar a combiná -los transformando-os no mantra LAM-
VAM-RAM-PAM-HAM-OM-AUM.  

LAM – Equi l ibra o chakra básico,   

VAM  - Equi l ibra o chakra umbil ica l,   

RAM  - Equi l ibra o chakra do P lexo solar ,   

PAM - Equi l ibra o chakra card íaco,  

HAM - Equi l ibra o chakra lar íngeo,   

OM  -  Equi l ibra o chakra fronta l e  o   

AUM  - Equi l ibra o chakra coronár io.   

Crie o som com uma voz suave e re laxada. Você f icará surpreso ao notar quão 
pouco esforço se requer para cr iar  um som que pode mudar suas frequências.  

1°  Chakra Básico - Muladhara  

Corpo Vital  ou Físico 

Vontade e Poder  

Elemento Terra – Nota Musical DÓ – 4 Pétalas  

Cor predominante: vermelha    

O pr imeiro chakra, que, diga -se de passagem, vi ta l iza os demais chakras,  é 
também conhecido por Muladhara, que s igni f ica em sânscr ito,  o suporte da 

raiz , é  local izado no f inal  da coluna vertebra l, abaixo do osso sacro,  entre os 



genita is e o ânus. Corresponde ao plexo sacro.  Está envolv ido com o processo 

f ís ico de el iminação. É o responsável  pe la absorçã o da kundal ini (energia 
telúr ica)  e pelo est ímulo direto da energia no corpo e na circulação do 

sangue. Segundo os escr itos sagrados or ientais , a or igem deste chakra é a 
"Mãe do Mundo". É um chakra associado com a energia de sobrevivência e 

com o estabelec imento no plano f ís ico. Para equi l ibrar este chakra o mantra 
que ressoa essa área de nossos corpos é  LAM .  

É ele quem anima nosso corpo f ís ico, nos fornecendo energia f ís ica e vontade 
de viver,  a l imentando nossa vontade, nosso poder e nosso inst into de 

sobrevivência; é nossa a l igação com a terra,  pois comanda o aspecto f ís ico 

do mundo concreto ancorando-nos na Terra.  É importante no tratamento da 
coluna e está associado a sent imentos de insegurança, agressão, 

sobrevivência e materia l ismo. Re laciona -se com o corpo v ita l  ou etér ico e suas 
funções são as at ividades f ís icas e as necess idades bás icas de sobrevivência 
que são paladar, ol fato,  audição, v isão, tato, sexo, sono e fome.  

O chakra básico é l igado à nossa existência neste mundo, à consciência  que 

nos permite sobreviver no mundo, a tudo o que é mater ia l , sól ido e corpóreo, 
bem como à nossa energia f ís ica e ao nosso desejo de viver no mundo f ís ico.  

Quanto mais aberto,  mais será a nossa energia f ís ica,  e estaremos bem 
enra izados e viveremos a nossa vida com decisão e determinação. Relaciona -

se com os medos l igados à sobrevivência: a l imento, ar, água, recursos 

econômicos,  trabalho.  No p lano da consciência: Vontade de exist ir ,  de ser , de 
ser encarnado, de se manifestar,  de expr imir.  Neste centro se unem espí r i to e 

matér ia e a vida se relaciona com a forma. É a l igação do homem à Terra e à 
consecução do seu plano de vida materia l .  

O pr inc ipa l aspecto desse chakra é a inocência, qual idade através da qua l nós 
experimentamos nosso lado infant i l ,  l ivres dos precon cei tos e dos 

condicionamentos. É dessa inocência que nascem nossa dignidade, nosso 
equi l íbr io e nosso senso de direção, quanto ao nosso propósito de vida. 

Representa a nossa s impl ic idade, nossa pureza e nossa sabedoria inter ior  que 

estão sempre presentes nas cr ianças pequenas, e que f icam, no mais das 
vezes, ocultas por nossos modernos est i los de v ida. É, porém, uma qual idade 

que existe eternamente dentro de nós e não pode ser destruída. Ele concentra 
as energias da Kundal ini , que uma vez despertadas e cont roladas progridem 

coluna acima, seguindo um padrão geométr ico s imi lar  ao padrão apresentado 
na dupla hél ice das moléculas de DNA que contém o código da vida.  

É relac ionado às supra -renais , que são const i tuídas por uma medula interna 
coberta por um extrato chamado córtex, e é responsável  pe la produção de 

adrenal ina,  à co luna vertebral , aos r ins,  à bexiga e à parte f inal  do intest ino. 

É também o responsável pela absorção da kundal ini  (energia telúr ica) e pelo 
est ímulo d ireto da energia no corpo e na ci rculaçã o do sangue.  

Como e le representa a manifestação da v ida f ís ica, em havendo d isfunção no 

crescimento de uma cr iança, um trabalho especí f ico nesse chakra muito 

auxi l iará no processo de cura. Sendo ass im, uma cr iança entre o 1º e o 7º ano 
de vida, deve aprender a enraizar-se se estabelecendo nas le is de seu mundo 

e, aprendendo a regular suas vontades de comer e de beber, a f im de cr iar 
um comportamento adaptado a sua ident idade terrestre.  

Esse chakra se relaciona com a juventude, a i lusão, a cólera,  a avareza e a 
sensual idade. Pessoas v ivendo motivadas pe lo chakra básico, têm um 

comportamento violento,  l igado à insegurança e chegam a dormir  10 a 12 
horas sobre o estômago. São normalmente materia l istas e pragmát icas. É nele 



que está armazenada a energ ia conhecida como kundal in i,  cujo despertar  e 

poster ior caminho ascensiona l,  através dos chakras, levam o ser humano ao 
estado de i luminação suprema, também conhecido como nirvana. (não é à toa 
que essa região é chamada sacra que signi f ica sagrada em lat im).  

Esse chakra corresponde às questões de segurança e de enra izamento no 

mundo f ís ico,  que se referem à maneira como nos sent imos no mundo 
externo. Para a lgumas pessoas o mundo não é um lugar seguro. Elas se 

sentem subjugadas face à perspect iva de suprir as necessida des básicas da 
vida, ta is como Ter uma casa e recursos f inanceiros.  Sua energia afeta 

basicamente a saúde das pernas e a força total para sustentar o corpo f ís ico,  
ass im como os quadr is  e a base da coluna.  

Heróis míst icos,  ta is como Hércules,  i lustram o que signi f ica ter  completo 
domínio sobre o mundo f ís ico. Hércules é invencível  em termos de forças 

presentes no mundo externo. Nós o associamos à idé ia de notável  res istência 

f ís ica e destreza mental, por ser  capaz de controlar  os e lementos f ís icos da 
vida e , do modo que e les si rvam às suas necess idades, em vez de ser 

dominados por e les. Na verdade este domínio sobre os elementos f ís icos da 
vida é que faz de Hércules um herói  e sua at itude representa a energia do 
primeiro chakra.  

Outra caracter íst ica deste chakra está relacionada com a nossa capacidade de 

mater ia l izarmos nossos sonhos. Esse é o sent ido de enra izamento, a 
capacidade de t razer uma idéia ou desejo do estágio menta l para o mundo 

f ís ico. Esse processo de trazer nossas idéias para a forma f ís ica est á 
diretamente l igado ao sent ido de se sent ir seguro e protegido no mundo 

f ís ico. É através desse processo que assentamos nossas raízes e ganhamos a 

sensação de pertencer a algum lugar, pois o que nós geramos, 
automat icamente temos que al imentar. Isso reque r compromet imento e 

estabi l idade, caracter íst icas essas que são essencia is  à saúde emocional e 
f ís ica.  

O pr imeiro invest imento de gotas de sabedor ia começa na infância ,  quando 
ainda bebes, temos atendidas nossas necess idades f ís icas e básicas por 

segurança. Sem essa base fortemente estabe lec ida, o processo de 
amadurecimento não pode prosseguir de modo equi l ibrado e saudável.  A 

insegurança que resulta do fato de se sent i r desprotegido em seu próprio 

ambiente f ís ico se tornam a influência controladora nos próximos estágios de 
desenvolvimento pessoal , como uma questão não terminada que f ica pendente 
até ser resolv ida.  

À medida que crescemos, passando pe los estágios normais de 

desenvolvimento, renovamos cont inuamente nossa re lação com esta questão 
básica de segurança. As necess idades de segurança mudam a cada estágio,  à 

medida que amadurecemos, desde a infância, adolescência , vida adulta e 
velh ice.  Cada estágio t raz desaf ios do mundo externo que somos dest inados a 

superar.  Tornar-se um adulto competente é um processo construído através 

de desafios. A sabedor ia adquir ida na adolescência se torna o ponto de 
referência para os desafios dos adultos.  Se não há sabedoria  para ser sacada, 

em outras pa lavras,  uma conta bancár ia sem fundos, então o ind ivíduo 
provave lmente i rá preencher as lacunas em seu desenvolvimento com medo e 
com inseguranças.  

Os padrões especí f icos de medo e de insegurança que correspondem ao 

chakra bás ico se re lac ionam à questão de segurança f ís ica.  O mais comuns 
são os seguintes:  



a) Medo de não ser capaz de supr ir as necessidades da vida para s i mesmo e 
para sua famíl ia.  

b) Sentimento de que o mundo externo é um loca l ameaçador e que você é 
incapaz de se sustentar por si  mesmo ou de se proteger.  Não se trata apenas 

de proteção f ís ica.  Isto inclui  o medo e a vulnerabi l idade que 

acompanham vio lações dos direitos humanos ou a real idade de se encontrar 
uma si tuação sem dire itos lega is , qua isquer que sejam e les.  

c) A insegurança gerada pe la sensação de que nenhum lugar é sua casa ou de 
que você não pertence a lugar nenhum.  

d) O Medo se or igina do fato de não ser capaz de acreditar que você possa 
at ingir suas metas.  

e) A sensação de que você só tem a s i mesmo, sem o apoio de ninguém e 
completamente sozinho neste mundo.  

Lembre-se, o fato essencial  no desenvolvimento de qualquer doença é 

a intensidade do medo.  Embora muitas pessoas tenham em comum algumas 
var iações desses medos, um indivíduo se torna f is icamente vulnerável , quando 

qualquer um dos medos exerce controle sobre sua saúde emocional  e 
psicológica.  

Algumas das disfunções mais comuns, que podem ser cr iadas como resultado 
desses padrões de medo são dores crônicas nas costas ( lombar) , c iát ica,  veias 

var icosas. Problemas no reto, tumores e cânceres local izados nestas áreas do 
corpo.  

INFLUÊNCIA NO EMOCIONAL:   

Quando equilibrado:  Impulso para agir,  consciência inst int iva básica,  
proteção contra doenças vi ra is e contagiosas, força,  dinamismo, agressividade 

contro lada, coragem para conquistar e produzir , cr iat ividade, proporção da 
forma, forte afeição,  generosidade, devoção, rapidez de percepção.   

Quando em desequil íbrio:  Egocentr ismo, preocupação, inexat idão, fa lta  de 
coragem mora l,  pa ixões fortes,  indolência , extravagância,  v io lência e 

agressiv idade, dispersão das energ ias, confusão de interesses, idé ias 

grandiosas, fa l ta de prat ic idade, insat is fação, fa lta de objet iv idade, confl i tos 
internos,  aspereza.  

INFLUÊNCIA NO FÍSICO:   

Quando em desequil íbrio:  anemias,  resfr iados,  para l is ias,  sexua l idade 
repr imida ou excessiva, problemas de coluna, hemorróidas,  depressão, 

agressiv idade, pressão alta  ou baixa,  astenia , melancol ia , insuf ic iência renal , 
fad iga, dores lombares.   

Quando em equil íbrio:  serenidade, ação adequada, força, confiança, pureza, 
exat idão, equi l íbr io,  a l tru ísmo.  

Uso das Cores para Cura  



 

Embora um chakra da raiz  saudável possa ser observado em cores vermelhas 
muito br i lhantes,  nos processos de cura as tona l idades bri lhantes devem ser 

ut i l i zadas com reservas. O mais s imples e o mais eficaz exercício v isual  de 
cura para cada chakra é imaginar as cores "famil iares" do chakra f luindo nas 

pétalas a f im de o abastecer. No chakra da raiz o melhor é ut i l izar os tons 

mais suaves de vermelho e para as pessoas muito sensíve is a esta cor , os 
recomendáveis são os tons de marrom e a cor de malva, ou a inda, o v erde. 

Sabemos que cada cor tem seu complemento, e o verde é o complemento do 
vermelho.  

2° Chakra Umbi l ical  -  Swadhisthana  

Corpo Emociona l  

Amor e Sabedor ia  

Elemento Água – Nota Musical RÉ – 6 Pétalas  

Cor predominante: laranja  

O segundo chakra,  também conhecido por Swadhisthana, que signif ica em 
sânscr i to, o fundamento de si próprio, é local izado no baixo ventre. 

Fis icamente está corre lac ionado ao nervo c iát ico e às gônadas, que são os 

test ículos no homem e os ovários na mulher.  Fazendo aqui uma referên cia às 
gônadas, elas fazem parte do s istema endócrino, célu las secretoras com 

capi lares nas regiões adjacentes l igadas pelo tec ido conjunt ivo. A glândula 
pituitár ia  às vezes é chamada de "g lândula mestra". Ela poder ia ser 

considerada como a regente de uma orquestra glandular . Ao seu "comando",  
os hormônios são secretados dos test ículos e dos ovár ios.  Aqui,  há uma 

relação óbvia com a fert i l idade  e com o desempenho, com os impulsos  e 

com os inst intos sexua is.  A secreção das gônadas assegura que os processos 
natura is  -  ta is como a puberdade -  aconteçam normalmente, no momento 

apropr iado. É o responsável pela i rr igação dos órgãos sexuais. Quando está 
bloqueado, causa impotência sexual ou desânimo. Quando super excitado 

causa intenso desejo sexual . Bem desenvolv i do, est imula o melhor 

funcionamento dos outros chakras. Deve ser protegido, pois por ele  entram 
toda sorte de sent imentos desqual i f icados como, inveja, ra iva, ódio,  etc. , 

quando se está vulneráve l, com medo. Para equi l ibrar este chakra o mantra 
que ressoa essa área de nossos corpos é VAM.  

Loca l iza-se na região correspondente ao baço f ís ico, na ra iz dos órgãos 
genita is , quatro dedos abaixo do umbigo e está int imamente relac ionado a 

ci rculação sanguínea. Corresponde ao plexo prostát ico. Este lótus aparece 
ci rcundado por se is  pétalas reve lando as cores: roxo, azul,  verde, amarelo, 

a laranjado, vermelho forte e rosa. Sua função é a sexua l idade e a 

cr iat ividade. No nível f ís ico,  e le  cuida ainda de nosso f ígado, sistema 
ci rculatór io,  dos r ins e da parte infer ior do  abdome. Quando nós pensamos 

demais,  este centro tem sua energ ia esgotada e doenças como diabete ou 
leucemia podem ocorrer quando ele perde completamente seu equi l íbr io.  

Disfunções nesse chakra podem gerar anemias e até mesmo a leucemia. É 
também responsáve l pela vita l ização do duplo etér ico enquanto o chakra 
básico está mais relacionado ao corpo f ís ico.  

É esse chakra quem nos dá profundo domínio da nossa ident idade e possib i l i ta 

a l igação entre o nosso corpo f ís ico e o nosso Eu Superior . É l igado à 



reprodução, à fonte da energ ia e do prazer sexua is. Est imula a procura 

cr iat iva do prazer materia l , regendo o gosto das coisas belas,  da arte,  das 
emoções e as relações com o outro sexo. Chakra do movimento, da expansão 

e da intuição emot iva.  Sede dos medos, fant asmas e fantasias negat ivas 
l igadas à sexua l idade. Permite -nos amar a vida.  

Este chakra é muito poderoso, pois controla  a vida sexual , e deve cont inuar 
ass im até que um terço da humanidade receba a in iciação, porque os 

processos procr iadores devem continua r e estar  at ivos a f im de 
proporc ionarem corpos para as almas que vão encarnar.  

Está estreitamente re lacionado com a matéria e existe uma afluência de 
energia entre os três pontos ex istentes na parte infer ior  do corpo humano, ou 
seja:  

 O baço, órgão do prana ou da vi ta l idade f ís ica que provém do Sol .  

 O centro sacro, agente que predispõe à procr iação f ís ica.  

 O centro na base da coluna vertebral nutre o pr incíp io doador da vida, 
a vontade de viver em todas as partes da estrutura humana.  

Estes t rês cr iam um grande tr iângulo de forças relacionado com a matér ia,  a 
substância,  a construção de formas, a cr iação, a vita l idade e a persistência da 
forma. Este tr iângulo é um reflexo de outro super ior,  composto por:  

 Centro lar íngeo, que corresponde ao Centro Sacro.  
 Corpo pi tu itár io, que corresponde ao Centro Esplênico (baço).  
 A glândula pinea l,  que corresponde ao Centro Básico.  

Corresponde ao Sol f ís ico e suas energias devem ser e levadas ao Centro 
Lar íngeo. Este chakra fo i levado à plena at iv idade na época Lemuriana. 

Registra a energia do terceiro aspecto da divindade. Sua energia é a do 
Espír i to Santo.  

É o responsável  pe la cr iat iv idade, atenção pura e conhecimento puro. É 
aquele que nos conecta à fonte inter ior  de inspiração e nos capaci ta a 

experimentar a beleza que exis te em torno de nós. O conhecimento puro dado 
por esse chakra não é mental , mas é uma percepção direta da real idade, que 

pode ser sent ida nas palmas de nossas mãos e indica nossos b loqueios sut is. 
Também esse é o centro da atenção pura e f irme e do poder de  concentração.  

Uma cr iança com a idade de oito a 14 anos está mot ivada pelo segundo 
chakra e dormirá entre o ito e dez horas  em posição fetal . Já  adaptada ao 

mundo f ís ico ( função do pr imeiro chakra) a cr iança começa a sai r do c írculo 

famil iar e a fazer amizades. Desejos e fantas ias surgem da necess idade do 
espír i to de sai r do corpo, podendo gerar uma fuga da rea l idade.  

Os anos de desenvolv imento desse chakra são aqueles em que há uma 

descoberta e uma exploração da ind ividua l idade. Essa fase pode ser tant o 

fasc inante quanto cansat iva para pa is e mestres. A cr iança necessi ta de 
l imites, mas também de f lexib i l idade. Os padrões de comportamento, os 

gestos repet idos e a rot ina ajudam a conservar certa base de segurança. Esta 
fomenta a capacidade de ver a vida como uma aventura emocionante de 
descobertas.  



A repressão, os traumas e os confl i tos durante este estágio de 

desenvolvimento apresentam efe itos de longo alcance e deixam marcas que 
custam a desaparecer.  O chakra umbi l ical  conserva energ ias part icularmente 

vita is  para a v ida. E le se l iga di retamente ao chakra da garganta, que é o 
centro da expressão. Quando o f luxo entre esses dois centros é insuf ic iente, é 

di f íc i l  desempenhar um papel  grat i f icante na v ida; entretanto em virtude da 

sua vita l idade, o umbil ica l apresenta um grande potencia l de cura,  tanto para 
si mesmo como para o ser como um todo. A pessoa que consegue o 

desenvolvimento pos it ivo desse chakra torna -se um excelente Terapeuta 
produzindo curas extraord inárias.  

O umbil ica l está int imamente relacionado aos fenômenos mediúnicos. É 
também um grande captador do prana rosa -  prana da v ita l idade. Pessoas 

desvi ta l izadas têm compromet ido esse chakra, sendo necessária  sua 
harmonização. Em casos de obsessão do t ipo vampir ismo, esse é o chakra 
mais afetado.  

Rege o plexo nervoso e comanda as at ividades cr iat ivas nos relac ionamentos. 

É o chakra responsáve l pe la qua l idade de amor ao sexo oposto, concessão e 
reconhecimento do prazer f ís ico,  menta l e  espir i tua l. Está associado a todas 

as doenças do apare lho genésico ,  como impotência , fr ig idez,  tumores da 
mama e “rubores” na menopausa.  

Relaciona-se com o corpo Emociona l.  Se os sent imentos e emoções, pos it ivos 
ou negat ivos f lu írem, a aura se mantém equi l ibrada, porque os negat ivos 

serão l iberados ou transformados. Caso  forem bloqueados, a energ ia f ica 
interrompida e estagnada, causando doença. No estado de saúde a pessoa se 

ama, é fel iz . Na doença ela se odeia , entra em depressão reprimindo os 
sent imentos negat ivos.  

Este centro energét ico, sua conta bancária do segundo chakra ou umbil ical , se 
relaciona com as questões de poder do mundo externo. Especi f icamente poder 

econômico e sexua l,  assim como poder na dinâmica dos re lacionamentos e 
poder pessoal em termos de negócios e de interações socia is.  

Continuando o nosso processo de acompanhar o processo de crescimento, o 

segundo estágio do desenvolv imento da cr iança, é o estágio do que é meu. 
Essa é a energia do segundo chakra atuando na consciência de uma cr iança. À 

Medida que uma cr iança atravessa seus estágios de desenvolvi mento em 
direção à v ida adulta,  os desafios de se trabalhar esse, o que é meu, se torna 

o desafio de aprender a se re lac ionar com o mundo mater ia l  de um modo 
saudável  e equi l ibrado.  

As gotas de sabedoria  que as cr ianças precisam adquir ir  para este chakra s ão 
o de aprender a compart i lhar,  aprender a se relac ionar com respei to com 

outras pessoas e aprender a se valor izar , sem que esta autova lor ização este ja 
totalmente re lac ionada com bens materia is . Quando o seu va lor  própr io está 

relacionado a objetos externos, ta is como dinheiro ou poder, o valor pessoal 

do indiv íduo passa então a ser determinado exclus ivamente pe la quantidade 
de ganho mater ia l . A fa lta de dinheiro, portanto,  corresponde à fa l ta de valor 
próprio.  

Na vida adulta a fa lta de valor ização encontr a-se na raiz  de desequi l íbr ios em 

todas as formas de relacionamentos existentes no mundo mater ia l .  Isso inclui  
nossa re lação com o d inhe iro, com o poder socia l , pol í t ico,  econômico e 

sexua l e com questões de domínio e de controle em relac ionamentos pessoa i s  



e profiss ionais . A obsessão nessas áreas é um desequi l íbr io que indica que 
uma pessoa este ja compensando a ausência de va lor próprio.  

Os padrões de medo e de insegurança que estão re lacionados ao 
desenvolvimento deste chakra são os seguintes:  

 A sensação de termos poder sobre o que acontece conosco 

sexualmente. Isso inclui experiências de abuso sexual, assim 

como relacionamentos especialmente manipulativos e 

controladores. 

 Senti r-se inadequado sexua lmente ou ter  aversão pela at ividade sexual . 

Isto inclu i a  tensão que acompanha sent imentos de ressent imentos,  
com relação ao poder de seu parceiro ou do sexo oposto em geral,  

ass im como os sent imentos de aversão ou culpa relat ivos à sua própr ia 
sexua l idade ou às preferências sexuais.  

 Medo do parto e ou sent imentos de culpa com re lação à maneira de 
cr iar seu f i lho, ou seus f i lhos.  

 Desvalor ização de si  mesmo como resultado de pouco ou mínimo poder 

econômico. Isto inclu i ressent imento com re lação ao fato de ser 
contro lado f inanceiramente por outros.  

 Ressentimento resultante do fato de ser manipulado por outras 

pessoas.  Isso inc lu i a  sensação de ser v it imizado por c ircunstâncias 
part iculares ta is  como raça, cor ou sexo.  

 Senti r-se tão desprotegido que precisa manipular outras pessoas para 
manter controle sobre a própria v ida.  

 Prat icar qua lquer nível  de desonest idade em seus negócios ou em seus 
relacionamentos sexua is ou interpessoa is .  

 No ponto de vista ps ico-emocional , a  pessoa começa a sent ir  medo, 
sabendo "de que", mas não pensando "o porquê". Logo, não está 

rac iocinando sobre o fato de ter medo seja do que for.  Isto é,  não se 
dá conta da razão disso.  Quando começa a "pensar" sobre o motivo,  já  

está envolvendo o 3 º  chakra. É, por exemplo,  o caso da "síndrome do 

pânico".  Anal isando somente o fator  medo, ser ia um d istúrbio l igado ao 
2º  chakra, pois ser ia uma disfunção emocional. Porém, o indivíduo com 

este síndrome não somente tem "medo", mas tem "medo de sent i r 
medo". Aí,  e le já começou a e laborar um pensamento paralelo à simples 
sensação i rracional  de medo. Passou a envolver também o 3 º  chakra.  

 Medo de nunca ter o suficiente,  que inc lui o medo da pobreza. A lgumas 
das disfunções mais comuns resultantes dessas tensões em part icular 

são, para as mulheres,  todas as disfunções femininas, ta is como 
problemas menstruais,  infert i l idade, infecções vagina is , c istos nos 

ovários, endometr iose ( inf lamação na mucosa uter ina), tumores ou 
câncer nos órgãos femininos. Para os homens, impotência e problemas 

na próstata,  incluindo câncer, essas disfunções estão associadas à 

perda de poder econômico ou pol ít ico,  d is funções comuns que inc luem 
dor pé lvica e nas costas,  lombar,  herpes e todas as outras doenças 



sexuais, problemas de deslocamento de d isco, todos os problemas 
sexua is e problemas urinários e bexiga.  

INFLUÊNCIA NO EMOCIONAL:    

Quando equilibrado:  Capacidade de união sexua l,  procr iação, coragem de 

viver,  a legria  inst int iva, prazer f ís ico,  capacidade de planejamento e 
construção, poder de evolui r.   

Quando em desequil íbrio:  medo, fa lta  de paixão, impotência f ís ica e 
emocional , t r is teza, ra iva, ódio, inveja, manipulação de energ ia astral para 

própria sat is fação materia l  ou sexual , dominação pela sedução, h iperat ividade 
sexua l,  baixa v ita l idade, egoísmo, mater ia l ismo, orgulho, negação, fr ieza,  
iso lamento, d istração, obst inação, cr ít ica .  

 
INFLUÊNCIA NO FÍSICO:   

Quando em desequil íbrio:  doenças dos r ins, distúrbios gástr icos e 

intest inais, medo, alergias, má adaptabi l idade, incapacidade de construção, 
perdas materia is,  problemas hormonais, infert i l idade, doenças do f ígado, 

pâncreas, ves ícula , r ins, bexiga, perda da vi ta l idade, insegurança, problemas 
de menstruação, doenças sexuais.   

Quando em equil íbrio:  tolerância,  compaixão, a legria  de viver , senso 
comum, precisão, compart i lhamento, ideal ismo.  

Uso das Cores Para a Cura  

O laranja nas suas tonal idades mais v ívidas por vezes é sent ido como 
enervante e confl i tuoso. Nesse caso, o âmbar e o dourado deveriam ser 

usados nas visual izações e na cura do chakra umbi l ical . Nos períodos de 
convalescença, quando a pessoa se sente cansada ou apenas pre cisa de certo 

est ímulo em termos de energ ia,  visua l izar a luz laranja f luindo para o chakra 

umbil ical é  muito eficaz. Usando e lementos da cromoterapia percebe -se que 
para auxi l iar  as pessoas desvi ta l izadas pode ser út i l  co locar uma t igela com 

laranjas em determinado cômodo ou um vidro âmbar ou laranja pendente de 
uma jane la atravessada pela luz do sol.  

3° Chakra do P lexo Solar - Manipura  

Corpo Mental  

Atividade Inte l igente e Amor Incondic iona l  

Elemento Fogo – Nota Musica l Mi – Dez Pétalas  

Cor predominante: amarelo  

O terce iro chakra, também conhecido por Manipura,  que signi f ica em 
sânscr i to, a  c idade da jó ia,  é loca l izado no plexo solar.  F is icamente está 

corre lacionado aos nossos sistemas: f is io lóg ico,  digest ivo e ao s istema 

endócr ino. É o responsável pela i rr igação do nosso s istema 
digest ivo.   Comanda o pâncreas,  o f ígado, a vesícula , o baço, os r ins, as 

supra-rena is , o estômago, o duodeno, o cólon, o intest ino de lgado, a região 



mediana da espinha dorsal e o s istema nervoso. É a sede das emoções, onde 

residem as energias Yang (mascul ino) e Yin (feminino).  Está associado à 
sabedoria espir i tual e a consciência da universal idade da vida. Responsáve l 

por todas as doenças l igadas ao metabol ismo e ao sistema nervoso. Também 
diabetes, pedras nos r ins e na vesícula,  hipotensão e hipertensão, obesidade, 

cansaço, fraqueza, osteopo rose e úlceras estomacais. Re lac iona -se com o 

corpo Mental  e processos mentais infer iores,  que são os inst intos.  Tornamos -
nos raciona is e intuit ivos conforme evoluímos e temos esse corpo, que é o 

mental , equi l ibrado. É ele quem nos proporciona pensamentos claros, 
sensação de segurança e poder pessoal . E le  é a sede do nosso conhecimento, 

por isso é cons iderado o chakra das emoções infer iores. Quando está 
bloqueado, causa enjôo, medo ou irr i tação. Bem desenvolv ido, fac i l i ta  a 

percepção das energias ambienta is . Para equi l ibrar  este chakra o mantra que 
ressoa essa área de nossos corpos é RAM.  

Loca l iza-se a quatro dedos acima do umbigo, aba ixo do coração e é o chakra 
da mente rac ional , da vita l idade, da vontade, da ação, do poder e da 

autocura.  Revela -nos o d ire ito a exist ir  e o nosso lugar no Universo, 

promovendo a auto-aceitação. Rege a nossa relação com o mundo ci rcundante 
e permite-nos compreendê- lo com tudo o que se passa no exter ior , a 

natureza, o cosmos, Deus e os outros homens. Garante a compreensão, a 
gestão e o contro lo das emoções.  

Sob o ponto de vista psico -emocional está l igado à mente objet iva, ao 
pensamento, à raciona l idade, à personal idade do ser , à sua vontade. E le nos 

fornece a sensação de completa sat is fação e contentamento. É o centro que 
nos torna pací f icos e generosos,  e que também sustenta nossa ascensão 

espir i tua l.  Quando i luminado pela Kundal in i,  e le  se expressa através da 

correta conduta e senso inter ior de mora l idade, e nos dá e qui l íbr io completo 
em todos os níve is  de nossa vida.  

O desequi l íbr io deste chakra acarreta d isfunções como ansiedade, 

preocupação, ba ixa auto-est ima, ou seja, distúrbios emociona is que refletem 

obr igator iamente um envolv imento da mente consciente, objet iva .  Ninguém 
está ansioso sem saber a razão d isso. A baixa auto -est ima é fruto de um auto-

julgamento em que o ind iv íduo se desva lor iza, não acredita  em s i mesmo ou 
acha que não merece ser fe l iz,  ser bem sucedido, etc.  

É extremamente at ivo.  Obteve um elevado g rau de desenvolvimento na raça 
At lante. Este chakra está pecul iarmente re lacionado aos chakras Cardíaco e 

frontal . O p lexo solar  é um reflexo do "coração do Sol",  assim como o é 
também o Centro Card íaco. Const itui o fator centra l da vida da humanidade. 

Nesse ponto a mente começa definidamente a funcionar, a inda que 

tenuamente. É o ponto de saída do corpo astral para o mundo externo e o 
instrumento através do qua l f lui  a energ ia emocional.  É o órgão do desejo,  

que deve ser controlado e t ransmutado em amor/aspiração. O plexo solar  só 
entrou em funcionamento durante a época at lante.  É o centro distr ibuidor de 

todas as energ ias que se encontram sob o diafragma. É o chakra mais 
separat ista dos chakras porque se encontra no ponto médio,  entre o Centro 

Lar íngeo e o Centro Cardíaco – ac ima do diafragma – e os centros Sacro e 

Básico,  aba ixo do diafragma. É o centro do veículo etér ico e através dele f lui 
a "br i lhante luz gerada na At lânt ida" e se faz contato com a luz astral , 

portanto é o centro onde t rabalha a maior ia  dos médiuns e atuam os 
clar ividentes.  

Está associado à sabedor ia espir i tual e  a consciência da universal idade da 
vida.  Ele é um órgão de síntese e recolhe em si  mesmo todas as energias 



infer iores durante certa etapa do desenvolvimento superior  do ser humano. 

Suas péta las se estendem até o chakra cardíaco, s igni f icando com isso que a 
energia emocional representada pela ambição e pe lo desejo, se esforçam para 
alcançar o caminho superior .  

Este lótus aparece circundado por dez péta las que variam do vermelh o ao 

esverdeado. Sua função é a vontade e o poder.  Está l igado à f is iologia da 
alma, ao campo das emoções e sent imentos pr imários e também ao s istema 

nervoso. Trata-se do centro da vontade ou do ego infer ior . A ass imilação deve 
ser compreendida num sentido  mais amplo que inc lui a  assimilação mental  e 
psicológica do conhecimento e da experiência.  

É também l igado à v isão e às energias psíquicas.  Sendo assim, a pessoa que 

tem esse chakra desenvolvido terá maior sensib i l idade para perceber as 
intenções dos outros,  se jam boas ou ruins. O desenvolv imento desse chakra 
produz uma independência maior e irá coincidir  com a adolescência .  

Indivíduos dominados por este chakra, combaterão pe lo poder pessoa l e pe lo 

reconhecimento, não se importando com aqueles que poderão perder com 
seus ganhos. Dormirá de seis a oi to horas, de costas. Quando esse chakra 

apresenta um funcionamento insat is fatór io, o indiv íduo tende a f icar preso 

numa rot ina inapropriada e a ser incapaz de perceber o modo pelo qual 
poderá real izar a mudança cr iat iva em sua v ida.  

Já o equi l íbr io desse terceiro chakra é o dom, isto é, serv ir  sem esperar 

recompensas.  E,  quem est iver com esse chakra e com o chakra umbil ica l 
equi l ibrados, terá a legria e pa ixão de viver.  

Depois do estágio do que é meu, a cr iança ent ra num outro processo de 
desenvolvimento da individua l idade. Esta é a fase de aprendizado que ensina 

os pr inc ípios básicos do fortalec imento pessoal e a capacidade de 

relacionamento interpessoal . É o centro do inst ituto de sobrevivência do 
corpo, já que ele corresponde à capacidade da pessoa aprender a confiar em 
seus próprios inst intos para di recionar sua vida.  

Durante este estágio,  a cr iança exerc ita seu poder de escolha, aprendendo a 

emit i r op in iões e preferências. O aprendizado do relac ionamento com os 
outros começa nesta fase e inclui  aprender a maneira de reagir contra 
sent imentos de int imidação.  

É crucia l que a cr iança sinta nesta época, que suas expressões de 

individua l idade são respe itadas e aceitas, pois isso se tornará a base para a 
autoconfiança,  para o amor próprio e para a crença  em si  mesma. Essas são 
as gotas de sabedoria  associadas a este chakra, adquir idas em pr imeiro lugar.  

Devemos constantemente proteger menta lmente nosso p lexo solar , pois por 

ele também entram os sent imentos desequi l ibrados e desqual i f icados or iundos 
do exter ior  como: inveja,  ra iva,  ódio, etc. , o que faz do p lexo solar  uma 

região do corpo part icularmente sensíve l.  Na l inguagem energét ica, é a 
pr incipal área receptora das pr imeiras impressões que temos em qualquer 

situação em que nos encontremos, inclu indo as pr imeiras impressões sobre as 

pessoas que nos cercam. A famosa reação visceral  ou inst into visceral , muito 
adequadamente denominado, é uma resposta altamente intuit iva v inda das 

impressões recebidas através do nosso ple xo solar.  Sua natureza sensíve l 
goteja impressões no níve l energét ico, que inevitavelmente provam ser mais 
precisas do que qualquer impressão f ís ica.  



Essa é mais especi f icamente a at ividade da intuição. O plexo solar é o centro 

da intuição que orienta a at iv idade da vida humana. O t ipo de or ientação ou 
de resposta caracter íst ica da intuição do plexo solar , é um t ipo tão natura l 
que muitas pessoas reagem a ela  o tempo todo sem pensar qual  é sua origem.  

Por exemplo, em qualquer situação que envolva a interação humana, nossos 

inst intos estão sempre em estado de alerta , para percebermos se podemos ou 
não confiar nas pessoas,  com as quais estamos interagindo ou nas 

informações que estamos recebendo. Automaticamente nós anal isamos a 
resposta que estamos recebendo nessas interações socia is  e raramente 

observamos que mentalmente estamos nos perguntando, “posso conf iar nessa 
pessoa? Ou o que estão me dizendo é verdade?”  

Para cada pergunta em nossa mente há sempre uma resposta. A resposta pode 
vi r na forma de sensação ou da conhecida reação visceral . A fonte dentro de 

nós,  que está fornecendo estas informações é a nossa intuição. E a nossa 

intuição busca essas informações nas informações energét icas,  que penetram 
no nosso sistema energét ico através do p lexo solar.  

Em parte, a intuição do p lexo solar , serve para nos a judar com dados relat ivos 

à sobrevivência.  Informações que são bás icas para a vida d iár ia , ta is como 

confiar mais nas pessoas,  instruções mecânicas,  or ientações que são básicas 
para a vida d iár ia, ta is  como conselho sobre empreendimentos de negócios. 

Até mesmo reações v iscera is  que nos a judam na contratação de empregados, 
vem através do canal da intuição do plexo solar .  

É essencia l  para a cr iação a todos os níveis de saúde, emocional , psicológica, 
f ís ica e mental , assim como habi l idades para uma vida saudável , que as 

pessoas se sintam adequadamente fortalec idas para ter poder de decisão 
sobre suas próprias vidas. O processo de decisão deveria  com muita 

propriedade ser cons iderado como uma capacidade fundamenta l  para a 
sobrevivência . A capacidade de cumpr ir  esse papel  está enraizada na crença 

pessoa l de ser capaz de interagir com as pessoas em situações bás icas da vida 

sem medo de manipulação ou vit imização. Isso também inclui  o 
desenvolvimento de uma dose essenc ia l de autoconfiança que torne poss ível  

exerc itar  o processo decisór io que faz parte da vida de todas as pessoas. A 
intuição que vem deste chakra é o auxí l io natura l nesse processo de 
autofortalec imento. É a capacidade de conf iar em seus própr ios inst intos .  

Há certos padrões de medo e de raiva que podem se tornar parte da psique de 

um indiv íduo e inter fer ir ou impedir que este c iclo de amadurecimento se 
desenvolva completamente. Esses padrões de negat iv idade afetam a vida 

inteira  da pessoa, causando sérios e l imitantes problemas de comportamento. 
Eles têm sua raiz na fa lta de uma base sól ida de poder pessoal .  

Em adultos,  a fa lta de poder pessoal  gera inseguranças e cr ises internas, 
desde a incapacidade de confiar nos outros até a incapacidade de confiar em 

si mesmo ou procurar maneiras de atender às suas própr ias necess idades 

emocionais.  Os padrões de medo e de raiva que ind icam que a pessoa está 
sofrendo de uma tremenda falta  de poder pessoal são estes:  

 Medo de int imidação, que impede a pessoa de estabelecer  
relacionamentos ou si tuações baseadas em igua ldade.  



 Medo de assumir responsabi l idade por s i  mesmo, por suas 

necessidades, por seus compromissos,  por suas f inanças, por seus 
pensamentos,  por suas at itudes e ações pessoa is .  

 Ressentimentos por ter que assumir responsabi l idade por outra pessoa 

que não tem condições emocionais ou se recusa a assumir  
responsabi l idade por s i  mesmo. O ressent imento aumenta quando a 

pessoa também se sente incapaz de desafiar o parceiro ir responsável e 

ass im, permanece numa si tuação insustentável por achar melhor não 
desafiá- la.  

 Medo pelo fato de acreditar que não é capaz de l idar com o processo de 
tomada de decisões na própr ia v ida.  

 Raiva por ter  seu poder de escolha desrespe i tado, l imitado 
forçosamente ou inval idado pe los out ros.  

 Raiva d iante da sensação de abandono ou negl igência . Isso 

freqüentemente ocorre em pessoas que desenvolvem o padrão de se 
dedicar completamente aos outros, enquanto negam suas próprias 
necessidades pelo medo de não serem amados.  

 Medo de ser cr it icado ou necessidade de cr it icar os outros para se 
sent ir  forte.  

 Raiva e frustração por ser incapaz de se l ibertar do controle da 
expectat iva dos outros.  

 O padrão de descontar a ra iva em vít imas indefesas,  por não ter 
suf ic iente coragem para desafiar  a or igem de  sua própr ia raiva.  

 Medo do fracasso.  

É de crucia l importância observar que a qual idade da saúde é afetada não só 
pelos nossos medos e por sent imentos de ra iva,  como também pela maneira 

como nos comportamos ao conviver com estes padrões negat ivos. Liberar a 
raiva de maneira inadequada, maltratando os f i lhos ou cônjuge, através de 

drogas ou alcool ismo, favorece o cic lo morta l de culpa, de ódio por si  mesmo 

e a perda do respei to próprio. A saúde não pode ser cr iada na vida de uma 
pessoa quando, internamente, ela  se envergonha de seu comportamento na 
vida.  

As disfunções mais comuns cr iadas pe la energia desses padrões negat ivos 

especí f icos são: artr i te, úlceras e todos os problemas re lac ionados com o 
estômago. Problemas intest ina is e no cólon, inclu indo câncer,  pancreat ite,  

diabete,  câncer no pâncreas,  problemas nos r ins, (também relac ionados com o 
umbil ical) , problemas de f ígado, incluindo hepat ite,  problemas de vesícula , 

dis função nas glândulas supra -rena is , indigestão crônica ou aguda, anorexia e 
bul imia,  náusea e gr ipe.  

INFLUÊNCIA NO EMOCIONAL:    

Quando equilibrado:  impulso para v ivenciar as emoções, tomar 

conhecimento do outro,  colocar o ego no mundo expressando fortemente as 
qua l idades do ser , vontade forte para comando e l iderança, poder de se 

relacionar e d igerir  o meio assimilando e aprender. Amor à vida e abert ura 



para experimentá-la  com pleni tude, propósito def inido de ação, intuição, 
ternura,  boa vontade, reverência e lealdade.   

Quando em desequil íbrio:  egoísmo, negação da part ic ipação at iva na 
convivência , amor possessivo e c iumento, preconce ito, cólera,  i ra,  enganos, 

poder que humi lha, conclusões precipitadas,  intransigência,  t imidez, ausência , 
fa l ta de força para digerir  a vida.  

INFLUÊNCIA NO FÍSICO:   

Quando em desequil íbrio:  má d igestão, ansiedade, diabetes, toxinas, 

problemas de pe le,  de f ígado, de pâncreas, úlceras, hérnia de hiato,  gastr i tes, 
problemas de assimilação, cá lculos de vesícula .   

Quando em equil íbrio: integr idade na ação, tolerância,  serenidade, 
equi l íbr io, f lex ibi l idade, força,  bons relac ionamentos,  pureza e abnegação.  

O Uso das Cores Para a Cura  

O amarelo claro é a cor da mente. Trata -se de uma cor út i l  para usar quando 
se real iza a lgum t ipo de trabalho ou estudo que envolva a memorização dos 

fatos. Pastas,  acessórios ou lâmpada amare la no local  de trabalho ou 
escr ivaninha auxi l iam na ef ic iência . Para se transmit i r a energ ia de cura ao 

chakra do plexo solar ,  o dourado e o rosa são as melhores cores. O dourado 

deve ser v isua l izado na forma da luz do sol pura e branda. A luz do sol  
verdadeira no chakra plexo solar  pode ajudar no metabol ismo, na visão e em 
todos os sent idos do bem-estar do corpo f ís ico.  

4° Chakra Card íaco – Anahata  

Corpo Astra l ou Intuiciona l  

Harmonia e Ascensão  

Elemento Ar – Nota Musical Fá – 12 Pétalas  

Cor predominante: verde  

O quarto chakra, também conhecido por Anahata signi f i ca , em sânscr ito,  o 

som não produzido. Esse chakra si tua -se na região do tórax,  entre a quarta e 
a quinta vértebra. Corresponde ao p lexo cardíaco, centro energét ico do amor 

e está l igado ao t imo, que é a g lândula responsável  pe lo funcionamento do 

sistema imunológico.  Ele rege os pulmões, o coração, os braços e as mãos. 
Sua função é o amor e está l igado às emoções super iores, afetos e 

sent imentos.  Nele residem, por exemplo, a  bondade, a p iedade, a afe ição e 
também o ódio.  Em suma, todas as emoções suje itas à  vontade. As emoções 

violentas e descontro ladas afetam diretamente a f is iolog ia do coração, que 

pode sofrer até mesmo uma parada, provocando a morte. Esse chakra é o 
f i l t ro que mantém o equi l íbr io entre os t rês chakras que se local izam acima 

dele que são e létr icos e fr ios e os três da parte infer ior do corpo, que são 
magnéticos e quentes.  Para equi l ibrar  este chakra o mantra que ressoa essa 
área de nossos corpos é PAM.  

O chakra cardíaco re laciona-se com o corpo Psíquico ou Intuicional , pois 

representa o início da jornada espir i tual  e a conexão com o Eu Superior e com 



a Essência.  Ele  comanda a interação de amor com as pessoas,  a natureza e o 

universo. A aura saudável traz relacionamentos fortes, seguros e posi t ivos, é 
capaz de se amar e tem amor incondic iona l .  Em desequi l íbr io há ausência de 

relacionamentos ínt imos ou, estes são problemáticos A pessoa não se ama, é 
egoísta e sem respe itar o espaço dos outros.  Há raiva, ódio, inveja e ciúmes.  

Por ser o chakra responsáve l pela ir r igação do coração, é cons iderado  o canal  
de movimentação dos sent imentos.  Dessa forma, torna -se o chakra mais 

afetado por qualquer desequi l íbr io emociona l. Se bem desenvolvido, torna -se 
um canal de amor para o trabalho de assistência espir i tual . Quando existe um 

bloqueio nesse chakra, a pessoa sente depressão, angúst ia , i rr i tação ou 

pontadas no peito, pois é ele  quem comanda o coração, seu r itmo, válvulas e 
sangue, nervo craniano vago e os sistemas: ci rculatór io,  imunológico e 
endócr ino e é ainda o responsável por todas as doenças neles i nsta ladas.  

Todo e qualquer processo de cura tem sempre de começar pelo coração, pois 

ele é o elo que t ransforma as energias f ís icas dos chakras infer iores em 
energias espir i tuais,  a l imentando os chakras super iores. É a sede do amor, 

por s i  mesmo e pelos outros, da amabi l idade e do saber perdoar.  Seu 
desequi l íbr io gera host i l idades, vontade egoísta,  sent imentos de culpa e 
necessidade de contro lar o outro.  

A elevação das energias do chakra do p lexo solar até o chakra cardíaco 

acontece em quem já está desenvol vendo a capacidade de pensar e atuar em 
termos de colet ividade. As doenças do coração, s istema ci rculatór io e sangue 

podem e devem ser tratadas através deste chakra. Diz -se que no coração 
encontra-se o ant í lope que é o s ímbolo mesmo do coração, muito abert o,  

muito sensíve l e  muito insp irado. Um indivíduo l igado ao quarto chakra entra 

numa vibração de compaixão, de desprendimento, de sabedor ia e de amor 
incondicional . Os apegos aos prazeres terrestres, honras e humilhações, não o 
preocupam. Portanto, vive em harmonia com os mundos inter ior e exter ior.  

O período onde estamos mais l igados a este chakra acontece dos nossos 21 

aos nossos 28 anos, pois este é o período de seu desenvolv imento. A l igação 
glandular aqui se faz com o t imo. Ele faz parte do sistema l in fát ico, s ituado 

abaixo da t ireóide e das g lândulas parat ireóides. Em seu l ivro "Cura Espir i tual 
e Imortal idade", Patr ick Drouot expl ica: "A at iv idade t ímica e o funcionamento 

de nosso sistema de defesa imunológica são objeto de atenção considerável , 

especia lmente com o drama da AIDS que destró i os leucóci tos e também as 
célu las cerebrais humanas, causando def ic iência  imunológica, demências e 

outras desordens neurológicas.  Já que uma percentagem de pessoas 
soroposit ivas não desenvolve a AIDS e só manifesta l eves sintomas, pode-se 

deduz ir daí  que o corpo tem provave lmente mecanismos de proteção natura l.  

Mais uma vez,  ag indo com técnicas mentais,  terapias vibratór ias, dedos de 
luz, arcos de luz,  focal izando-os em certas pétalas do quarto chakra e agindo 

também sobre o tattwa correspondente ao níve l etéreo e astra l, é 
provave lmente possíve l inf luenciar a t imosina, um hormônio complexo 

sintet izado pela g lândula t imo. Trata -se obviamente de uma hipótese que 
resta demonstrar no p lano cient íf ico.  

Os l infóci tos T produzem moléculas do t ipo hormonal,  chamadas l infocinas que 
atacam todo invasor.  Uma dessas moléculas é chamada interferon, composto 
ut i l i zado com algum sucesso contra a prol i feração das células cancerosas.  

Elevando-se graças à vibração do quarto chakra, é possíve l dominar a arte da 

l íngua, a poesia  e o verbo. O ser começa a dominar seu eu obtendo sabedoria 
e força inter ior.  A energia Yin/Yang se equi l ibra.  Um ser centrado no seu 



chakra cardíaco começa a evoluir , a lém dos l imites de seu ambiente para 

tornar-se autônomo e sua vida se torna então uma fonte de inspiração para os 
outros.  

A pulsação do chakra do coração saudável  é a mesma pulsação dos bat imentos 

cardíacos constantes. Esse r i tmo de pulsação é universal,  e quando o chakra 
está equi l ibrado, estamos  em paz com os outros e com o ambiente.  

O Uso das Cores Para a Cura  

O verde-primavera cura a dor causada pe lo fato de a pessoa ser muito 

vulnerável à  vida, e a juda a abri r o chakra cardíaco quando ele se tornou 
"endurecido" por experiências emocionais dest rut ivas. O rosa proporciona uma 

sensação de brandura e transmite consolo às pessoas cujos entes quer idos 
retornaram ao mundo espir i tua l.  O rosa -ametista fortalece o chakra do 

coração, no caso de a pessoa ter  passado por doenças que causam debi l idade 
f ís ica , ou por si tuações de tensão. E le equi l ibra a pressão sangüínea.  

INFLUÊNCIA NO EMOCIONAL:    

Quando equilibrado :  amor própr io e pela humanidade, verdadeira 

compreensão da compaixão e benevolência , acei tação, disponibi l idade para o 
perdão, a juda ao próximo, conscient ização do outro e do grupo, assentamento 

na estrutura terrena, bondade, dá consistência  e vi ta l idade às aspirações 
amorosas, sabedoria , visão intui t iva e aguçada, paci f icação, ensinamentos e 

curas pelo amor e car idade, fé na vida e nas pessoas, temperamento ameno, 
intel igência transparente.  

Quando em desequil íbrio : baixa-est ima, fr ieza, embotamento da emoção, 
indi ferença, desprezo, angúst ias, depressão, desespero, sent imento de 

infer ior idade, di f iculdade de integração, radical ismos, ódio profundo, 
incapacidade de amar,  de se emocionar,  couraças,  insat is fação.  

INFLUÊNCIA NO FÍSICO:   

Quando em desequil íbrio:  doenças cardíacas,  problemas em ve ias e vasos, 

distúrbios circulatór ios e pressão, problemas pulmonares, asma, bronquites, 
depressões,  angúst ias ,  dores de cabeça, const ipação intest inal .   

Quando equilibrado:  Amor, a l truísmo, acei tação e compaixão.  

5° Chakra Lar íngeo – Vishuddha  

Corpo Causal ou Intelectual  

Aura e Verdade  

Elemento Éter – Nota Musica l Sol - 16 Pétalas  

Cor Predominante: azul celeste  

O quinto chakra, também conhecido por V ishuddha s igni f ica , em sânscr ito,  o 

grande pur if icador. Esse chakra, que possui a cor azul , s itua -se sobre a 
garganta. Corresponde ao plexo lar íngeo e está l igado às g lândulas: t i reó ide 

que está relacionada ao crescimento e aos processos oxidat ivos e com as 



parat ireóides que controlam o metabol ismo do cálcio. Na verdade a t ireóide e 

parat ireóide, regulam todo o metabol ismo do corpo. Este lótus aparece 
ci rcundado por dezesseis péta las nas cores azul -claro, turquesa, l i l ás e 

prateado br i lhante. Sua função é a inspiração, a cr iat ividade e a comunicação. 
Conhecido a inda pelo nome de akasha, ele  governa o pescoço, os ombros,  os 

brônquios,  a lém da voz. Se constantemente al inhado, auxi l ia  no tratamento às 

disfunções digest ivas . É de freqüência vibratór ia  superior . Sua função 
f is iológica espir i tual  é a de transmit ir a idéia  por meio da fa la , pois está 

l igado à insp iração, a comunicação e a expressão com o mundo. Tem, por 
isso, grande importância na psicofonia . Quando há di f iculd ade de comunicação 

do espír i to incorporado, pode -se at ivá-lo até provocar a sintonia com a 
freqüência do espír i to.  Para equi l ibrar  este chakra o mantra que ressoa essa 
área de nossos corpos é HAM.  

É o responsável  pe la i rr igação da boca, garganta e dos órgã os respiratór ios.  

Bem desenvolv ido, fac i l i ta  a lém da psicofonia, também a c lar iaudiência . É 
considerado um excelente f i l t ro energét ico que bloqueia as energias 
emocionais,  para que elas não cheguem até os chakras da cabeça.  

Ele rege o plexo nervoso: Gângl ios, cervicais  e medula; os s istemas: 

f is iológico,  Respiratór io e endócrino: Tireóide e Parat ireóide. Comanda os 
pulmões, apare lho brônquico,  vocal  e canal  a l imentar.  É o centro da 

expressão, comunicação e ju lgamentos.  Está l igado ao t raba lho cr iat ivo  e 

prof issiona l: músicos, compositores, art istas e oradores.  Está associado ao 
som, r itmo e aos sent idos de audição, pa ladar e ol fato. Sua d isfunção ocorre 

quando não se expressa corretamente dentro da verdade e há censuras,  
negat ivismo e host i l idade. Aparece o medo, o retra imento e o fracasso. Gera 

doenças dos pulmões, garganta, ouvido, bronquite,  gagueira , bócio e 
di f iculdades em se expressar.  

Relaciona-se com o corpo Inte lectual . Compreensão da Luz,  do Ser, memória 
de vidas passadas e a energia que perme ia todo universo. Age como uma 

ponte de comunicação entre todos os corpos e sua inte l igência está além do 

dua l ismo. Quando alerta, acessa a sabedoria  e o conhecimento inf inito ou 
superconsciente.  Reconhece a Verdade, quando a encontra.  

INFLUÊNCIA NO EMOCIONAL:   

Quando equilibrado:  sens ib i l idade e cr iat iv idade art ís t ica,  dom da palavra,  
do conhecimento, de expressar a alma e a individua l idade única, interpretação 

da sabedor ia do coração, c lar iaudiência, intelecto claro e preciso,  
independência,  just iça imparcia l, ideal ização, entendimento, construção sábia 
a part ir  da fa la.   

Quando em desequil íbrio:  tagarel ice, má intenção, manipulação intelectual , 

verborragia , mental idade e expressão tacanha e rude, pobreza de espír i to,  
temperamento tac iturno e rançoso, cr i t ic ismo, preconcei tos,  ir reverência , 

deboche, depreciação do sent imento, at itudes extremamente rac ionais , 
orgulho do poder de expressão.  

 
INFLUÊNCIA NO FÍSICO:   

Quando em desequil íbrio:  doenças da garganta,  lar ingi te,  far ing ite,  
problemas de t i reóide e parat ireóide, doenças mentais , depressão, problemas 



de coluna cervica l,  de dentes, distúrb ios da fa la, ca lo das cordas voca is , fa lta 
de cr iat ividade, covard ia, t imidez,  doenças nervosas e fobias.   

Quando equilibrado:  expressa a energia cr iadora única,  unindo  o corpo 
mental e o corpo astra l, entendimento, devoção, compaixão e amor, abertura 
para o espir i tual e para o novo, t ransformações e ca lma.  

O chakra cardíaco é um lugar de encontro e de fusão das energias que f luem 

descendo do chakra coronár io e das energ ias que sobem do chakra básico,  ao 
passo que o chakra lar íngeo funciona como uma passagem. O s istema dos sete 

chakras é subdividido em dois grupos que apresentam ação rec íproca, e o 

chakra lar íngeo faz parte dos dois.  Na qual idade de um dos c inco chakras 
infer iores,  e le  se re lac iona com um elemento, com uma idade de 

desenvolvimento e com um sentido. Como o pr imeiro dos três chakras 
super iores, e le se re laciona com a expressão transpessoal e com o Eu 
super ior.    

Quando os três chakras super iores se mostram desenvolv idos e equi l ibrados, 

costuma-se ter uma percepção mais apurada da necess idade de servir  a 
humanidade, sem viver  em iso lamento. Serviços  prestados à colet ividade 

tornam-se uma parte necessár ia e intr ínseca do desenvolvimento e da 
percepção da pessoa .  

Este chakra, s imbol icamente, nos governa dos 28 aos 35 anos de idade. A 
pessoa motivada por este chakra dorme em torno de se is  horas, mudando de 
lado.  

A l igação com os corpos sut is é mais intensa com o corpo menta l infer ior que 

apresenta uma textura nas mesmas cores do chakra lar íngeo. Quando das 
comunicações de mentores,  os corpos menta is do médium e do espír i to 

comunicante se encontram, tornando possíve l o repasse da mensagem por 

meio de pa lavras.  Se houver uma interação a inda maior,  envolvendo os 
chakras card íaco e frontal , as comunicações serão muito mais c laras e 
precisas.   

A parat i reóide está cont ida na própria t ireóide e secreta um hormônio que 

conserva os níve is  adequados de cálc io no sangue. A at iv idade muscular  de 
todos os t ipos, inc lu indo o funcionamento do coração, depende dos níve is 

corretos de cálcio no plasma sangüíneo. Cr ianças que não apresentam um bom 
funcionamento da t ireóide sofrem de idiot ia,  pois que esses hormônios são 
essencia is  para o desenvolv imento do inte lecto.  

O USO DAS CORES PARA A CURA   

Toda a gama do azul , desde o mais fraco até o mais escuro, afeta o chakra 

lar íngeo. O mais recomendado para a cura é o azul  do lápis - lazúl i .  Turquesa e 

água-marinha são em especia l , úteis no aumento da capacidade de 
comunicação diante de grandes grupos. Os professores,  escr itores e 

prof issiona is da mídia podem se beneficiar,  usando roupas com essas 
tonal idades e meditando sobre essas cores. A cor prateada também fortalece 

o chakra lar íngeo, e sempre deveria  ser visual izado quando ocorrem infecç ões 

na garganta.  Todas essas cores afetam diretamente a t i reóide e a 
parat ireóide.  

6° Chakra Frontal  – Ajna  



Corpo Búdico ou Monádico  

Devoção  

Todos os e lementos – Nota Musica l Lá - 96 Pétalas  

Cor Predominante: azul índ igo  

O sexto chakra, também conhecido por a jna que em sânscr ito, s ignif ica o 

chakra do comando. Esse chakra,  que possui  a cor ani l  (azul escuro),  s itua -se 
no intercí l io , que é a região local izada entre as sobrancelhas (este é o famoso 

"terceiro olho", que os hindus destacam através do uso de j óias ou tatuagens 
no meio da testa) . Ele  governa a glândula pineal  que está local izada entre os 

hemisfér ios di reito e esquerdo do cérebro. A pinea l funciona como mediadora 

das funções do corpo. Recebe dos olhos informações at ivadas pe la luz exter ior  
através do hipotá lamo e envia mensagens hormonais,  que afetam a mente e 

permitem que o corpo se adeque ao meio ambiente. Funciona como glândula e 
como órgão e secreta a melatonina. Este chakra também governa a glândula 

pituitár ia  responsáve l pela produção da endorf ina (hormônio tranqüi l i zante 
que causa uma agradável  sensação de bem-estar) . Rege o ouvido, nar iz , 

maxi lar  superior , seios da face e parte do cérebro. Desempenha papel 

importante na expressão da personal idade, e quando at ivo gera um indiv íduo 
atraente e magnét ico,  r ico de recursos e com capacidade de l iderança.  

Este lótus aparece circundado por duas péta las uma branca e uma negra 

representando as duas asas do caduceu, o bastão de Hermes, que é o atr ibuto 

do Terapeuta.  As cores observadas são rosa e amare lo de um lado e azul  e 
roxo do outro. Sua função é o conhecimento, a percepção, a intuição e a 

clar ividência.  É o chakra da espir i tual idade superior . Nos fenômenos 
mediúnicos é poss ível provocar a incorporação de qua lquer espír i to 

desencarnado (ou encarnado que esteja desdobrado do corpo f ís ico) tocando 

com um dedo na área deste chakra,  no médium, e ao mesmo tempo 
projetando energia para s intonizá -lo como o espír i to comunicante.  O chakra 

frontal  desempenha papel important íss imo na v igí l ia  espir i tual  e em to da a 
química do corpo. Quando bem desenvolv ido poss ib i l i ta a c lar iv idência e os 

poderes da psicometr ia. A l igação do chakra fronta l é  mais intensa com o 

corpo mental superior .  Corpo da inspiração que dá or igem às idéias antes de 
tomarem forma. É o p lano dos seres arcangél icos: Miguel, Urie l ,  Rafae l e 

Gabrie l.  Para equi l ibrar este chakra o mantra que ressoa essa área de nossos 
corpos é OM.  

É o responsável  pe la i rr igação energét ica dos o lhos.  Bem desenvolvido, 
faci l i ta  a clar ividência e a intuição. Por vezes,  a sua at ividade cr ia  uma 

palp itação na testa ou sensação de ca lor. Parece um coração batendo na 
testa.  

Rege o plexo nervoso: Hipotálamo pitu itár ia autônomo; o sistema f is iológ ico: 
Sistema Nervoso e o s istema endócrino: Pi tu i tár ia ou Hipófise. Comanda o 

cérebro infer ior , olho esquerdo (da personal idade),  ouvidos,  nariz e sistema 
nervoso. É o chakra do ideal ismo e da imaginação, reflete a v isão inter ior  e 

como ela é exter ior izada. Têm a capacidade de visual izar  e compreender 
conce itos mentais ( intel igência) e pôr em prát ica as idéias.   Devido a 

importância e abrangências desse chakra, serão muitas as doenças poss íveis,  

como todos os t ipos de cânceres, devido ao desequi l íbr io hormonal  provocado 
por at i tudes mentais desarmônicas.  A consciência  atua como fator 
modif icador, processando a cura.  



Relaciona-se com o corpo Sabedoria ou Monádico. Conexão e compreensão 

com o mestre inter ior,  com a fonte de sabedoria  e busca da unidade, o Pa i.  
Representa a expressão individua l izada no nível  da essência ou o Eu perfe ito. 

Nessa camada, se junta o amor (cardíaco) com o êxtase espir i tua l ( frontal) e 
é cr iado o amor incondiciona l.  Sente -se o amor por tudo e ident i f ica -se com o 
Divino.  

INFLUÊNCIA NO EMOCIONAL:    

Quando equilibrado:  at iva a percepção do indivíduo em relação ao un iverso 

que o cerca, entendimento do próprio caminho e senso do dest ino, 

compreensão da mot ivação do outro,  percepção, intelecto aguçado, intuição, 
visão desenvolvida, fé , ampl itude de pensamento, concentração, sabedoria  

que une a mente e a v ida, clar ividência,  profecia , erradicação dos erros, 
devoção, força, perseverança, autoconfiança, car isma e magnetismo.   

Quando em desequil íbrio:  dogmat ismo, te imosia,  obsessão, egoísmo, magia 
negra,  maldade, manipulação consciente,  poder de dominação, mente 

insid iosa e doent ia,  formal idade, intolerância, arrogância , auto - indulgência , 
perda da fé,  medo, sedução.  

INFLUÊNCIA NO FÍSICO:   

Quando em desequil íbrio : renites, s inusi tes, a lergias,  enxaqueca, 
problemas de ouvido, surdez,  problemas dos olhos, cegueira , catarata, 
insanidade, depressão, r igidez, insônia,  pesadelos.   

Quando equilibrado:  real ização do se lf , mental idade aberta,  expansiva,  

crescimento espir i tual ,  entendimento dos erros, tolerância,  humi ldade, 
suavidade e amor, l iderança com grande poder magnético.  

O Uso das Cores Para a Cura 

 

O índ igo é uma cor cuja percepção e descr ição nos é d if íc i l  de descrever.  
Trata-se de uma cor intensa, às vezes quase negra, mas sempre apresentando 

uma tona l idade vermelha. Aprender a di ferenciar o índigo é em s i mesmo, um 
bom exercício para desbloquear e at ivar o chakra fronta l.  Use o índigo para 

treinar a percepção; o turquesa para a lucidez e o malva para a judar no 
sistema hormonal.  

7° Chakra Coronár io – Sahasrara  

Corpo Átmico  

Transmutação  

Elemento Éter – Nota Musica l Si – 972 Péta las  

Cor Predominante: v io leta  

O sét imo chakra, também conhecido por Sahasrara s igni f ica ,  em sânscr ito,  

Lótus das Mil  Péta las. Esse chakra,  que possui  a cor violeta,  s itua -se no al to 
da cabeça. Corresponde ao plexo cerebral e está l igado à glândula pi neal  

(epí f ise) , que é responsáve l pela produção de melatonina (substância que 



regula o sono e outros r itmos biológicos) . Este lótus aparece ci rcundado por 

mil péta las, o que signif ica que para e le convergem mil nadis (dutos de 
energia).  Sua função é a espi r i tua l idade e a i luminação. Não possui  e lemento 

relacionado e rege o cérebro. Este chakra só é at ivado quando a energia ígnea 
conhecida como kundal ini chega até ele,  após ter atravessado e at ivado os 

outros se is chakras, fazendo com que a pessoa at inja o n irvana ( i luminação e 

l ibertação).  De cores variadas e al t íssima ve loc idade em sua rotação, é sede 
da consciência , centro da união divina. Os chakras são degraus energét icos.  À 

medida que vamos subindo, chegando ao chakra coronár io, o níve l de vibração 
aumenta. Por meio desse chakra,  chegamos aos mais e levados níveis de 

meditação. Outra função atr ibuída ao sét imo chakra e à g lândula p inea l é  
receber as energias dos chakras e distr ibuí - las na função celular de todo o 

sistema endócrino. Para equi l ibrar  este chakra o mantra que ressoa essa área 
de nossos corpos é AUM.  

Esse é dos sete chakras pr incipa is o mais importante,  pois é o responsáve l 
pela ir r igação energét ica do cérebro. Bem desenvolv ido, fac i l i ta a lembrança e 

a conscient ização das projeções da consciên cia . É muito importante na 

telepat ia  e na mediunidade. É o chakra por onde penetra a energia cósmica e 
por isso,  re laciona-se com o corpo Búdico, Div ino ou Causal . Comanda através 

da hipófise, o s istema imunológico, o baço e também governa a parte superior  
do cérebro, olhos, ouvido e sistema endócrino. É o portal da espir i tual idade, 

do reconhecimento de Deus em nós e no outro.  Quanto mais energét ica for a 

pessoa, mais a sua aura se expande. É a pr incipa l corrente de força que nutre 
o corpo f ís ico,  carregando os chakras e emit indo energ ia aos demais corpos, 

integrando-os como um todo. Sua borda deve ser forte e e lást ica para 
proteger o campo de energia humana de energias desqual i f icadas ou intrusas.  

É também chamado de “f lor  de Lótus”. Possui 960 pétalas no e xter ior e 12 no 
centro. Sua cor é v io leta branco. Rege o p lexo nervoso: Córtex Cerebral , 

Glândula Pineal;  o sistema fis iológico: Sistema Nervoso Centra l (controle 
centra l) e o sistema endócrino: P ineal ou Epíf ise. Comanda o cérebro superior  

e o lho direito.  Está associado a integração da personal idade com a v ida, os 

aspectos espir i tuais da humanidade e o propósi to de v ida. Integra todo o ser 
f ís ico, mental  e espir i tual . Responsáve l por todas as doenças mentais: 

dis lex ia , aut ismo, s índrome de Down, neu  rose s,  estados maníaco-
depressivos, esquizofrenia . Esses distúrbios comportamentais e emociona is 
ocorrem na desconexão com o espir i tua l.  

Sobre os aspectos pos i t ivos e negat ivos do desenvolv imento do chakra 

coronário, Patr ick Drouot expl ica: “O sét imo chakra, chakra dos míst icos, pode 
ser também o chakra dos esquizofrênicos.  É um chakra l igado à i luminação. 

Segundo Ronald Laing, o pai  da ant ipsiquiatr ia, os míst icos e os 
esquizofrênicos se encontram no mesmo oceano. Mas lá  onde o míst ico nada, 

o esquizofrênico naufraga. O míst ico é, pois capaz de apreender e gerar 

visões do após-vida, de entrar em estados de fel ic idade de Samadhi  e de 
união, enquanto o esquizofrênico ignora o que lhe acontece. Ele está aqui e 

ao mesmo tempo do outro lado. Qual i f ica -se de del ír io míst ico a desregulagem 
do sét imo chakra,  que tem necessidade de ser regulado da mesma forma que 
sua g lândula endócrina correspondente,  a glândula p ineal” .  

INFLUÊNCIA NO EMOCIONAL:    

Quando equilibrado:  real ização do caminho da alma, capacidade de 

transformações, espir i tual ização, entendimento do mais e levado, acesso ao 

Akasha, ao Eu Super ior, fé  profunda e confiança na verdade, l ibertação da 
forma, destruição do imperfe ito, força, coragem, f irmeza, poder de comandar, 



de l iderar com absoluta segurança e conduz ir de mentes, capacidade de 

abstrair  e entender grandes causas e questões.  Servi r com amor universa l e  
dedicação.   

Quando em desequil íbrio:  perda do sonho da a lma, desencanto, insanidade, 

loucura,  cr ista l ização, negat ivismo, autopiedade, separação, dor da  alma, 
sofr imento, agonia pela fa lta de entendimento da verdadeira dimensão do ser .  

INFLUÊNCIA NO FÍSICO:   

Quando em desequil íbrio:  Depressão  ,  insônia,  problemas endócrinos,  

tumores, inf lamações dos nervos, problemas nos ouvidos e nos olhos, 
problemas imunológicos e envelhecimento precoce.   

Quando em equil íbrio:  l ibertação do ego, desapego, entendimento dos 
poderes espir i tua is , l iberdade da materia l idade, sabedoria i luminada, perda do 

medo da morte, coragem transcendente, comunhão com o Todo e 
entendimento da eternidade da alma.  

O Uso das Cores Para a Cura  

 
O vio leta apresenta a mais alta  taxa de vibração no espectro das sete cores.  

Trata-se da cor dos imperadores e da realeza. O branco simbol iza tanto a 
inocência quanto a perfeição. É a cor da página em branco, da cr iança sem 

experiência , da noiva vi rgina l,  mas também a cor do inic iado superior,  
ref let indo a pureza que advém da inocência depois da exper iência .  O dourado 

simbol iza a energ ia do sol e  de tudo o que é sagrado. É a cor do metal mais 

precioso,  que também simbol iza a pureza. Por vezes é considerada a cor do 
princípio mascul ino, mas no chakra coronário dever ia ser  compreendido como 

algo que integra a sabedoria equi l ibrada e perfeita . O violeta é uma cor da 
puri f icação - visual izá- lo no chakra coronário ajudará a el iminar as impurezas 

do campo energét ico. O branco e o dourado ajudam a est imular o contato com 
o seu Eu super ior e com os seus mentores.  

Os Cinco Novos Chakras  

Atuam em nós hoje,  a lém das sete amplamente conhecidas, cinco novas 

freqüências energét icas, as quais estão já em nós f ixadas,  que têm por 
f ina l idade mesclar os nossos padrões elétr icos e os do nosso querido Planeta 
que gent i lmente nos abriga.  

Por conta disso,  nossos cérebros passam hoje por inf initas mudanças,  através 

de nervos que o compõe, de forma a captar toda informação sensoria l , 
inclu indo a visão, o som, o sabor e o odor. Com isso nossa nova estrutura 
elétr ica,  ampliará nossas funções atuais .   

A queda evolut iva que sofremos no decorrer dos últ imos mi lhares de anos, 

bloqueou diversos de nossos s istemas e létr icos,  fechando assim 
temporariamente diversos canais de comunicação entre os nossos chakras,  

iso lando os nossos conhecimentos internos,  as nossas lembranças e, 
reduz indo o poder de Nossa Div indade que se encontra temporar ia mente presa 

a esse corpo f ís ico.  Agora com a reabertura desses cinco novos chakras,  a 

atuação dessa nova configuração dos nervos cerebra is , local izados na nossa 
Glândula Pitui tár ia , despertará em cada um de nós,  inf ini tos códigos de 



informação adormecidos e t rará à luz em nossos próximos dias, muitas das 
facetas que ainda encontram-se ocultas de nossa Divindade.  

Estamos tendo o priv i légio de viver um dos maiores momentos da in ic iação 
humana, pois toda essa trans ição resultará em mudança que irá até o f inal 

desse século, modi f icar nossa roupagem tr idimensional para uma roupagem 
mental , que é a nova raça raiz que se aviz inha.  

Nosso l indo planeta azul  está hoje sendo al inhado, a outros planetas da 
galáxia em que nos encontramos, t ransformando-se numa l inda estrela de 

quinta d imensão. Na medida em que nos a l imentemos de amor,  mas fa lo aqui 

do puro amor fraterno, aquele que respeita as d i ferenças,  essa t rans ição fará 
com que em breve possamos real inhar nossa energ ia a energia planetár ia que, 

a l iás, um dia já ex ist iu e fo i por nós mesmos desl igada em função da queda 
consciencia l a que nos submetemos, por nossa l ivre e espontânea vontade.  

Hoje tudo propicia  nossa e levação ou ascensão espir i tua l,  desde 
que Kryon  confeccionou a nova grade energét ica p lanetár ia , que tem  por f im 

exclus ivo desintegrar os bloqueios existentes na nossa consciência  e na 
matér ia do nosso corpo f ís ico. Bloqueios esses,  que são os causadores de 
todas as doenças e perturbações que nos acometem a todos indist intamente.   

“Para mais informações sobre Kryon e sobre as novas grades 
energéticas,  visite o item Kryon em meu site”.  

Fazendo-nos valer desses c inco chakras que serão descr itos a seguir,  podemos 

desde agora, ampliar a força da nossa chama tr ina, s implesmente 
compreendendo que nos basta colocar dentro de nosso coração o mais puro 

amor, sem impor condições, pois assim estaremos ampl iando a nossa Luz! Ou 
fazemos isso, ou cont inuaremos com nossa Luz diminuta,  o que nos levará a 
cont inuar reencarnando em outros planetas t r id imensiona is .  

Somos sabedores que as nossas emoções se entrosam nos tecidos ao redor 

dos centros emocionais, causando assim bloqueios energét icos destrut ivos.  O 
sangue ao f lu ir por esses tecidos,  transmite uma pulsação luminosa de 

frequência muito al ta,  que a juda a desfazer estes b l oqueios. Sendo ass im, na 

medida em que nos esmeremos através do exercício do amor, nessa nova 
conexão junto ao nosso chakra cardíaco os atuais bloqueios celu lares,  

causadores de inúmeras doenças, deixarão de exist i r .  Então, o sangue 
atenderá as necessidades do corpo em condições mais e levadas, pois estará 

canal izando até as células energ ias div inas.  Estas alterações estão entre as 
mais importantes a serem experimentadas por nossa raça.  

Com o que aqui coloco, espero que você possa começar a compreender a 
forma através da qua l nós iremos tomando a forma f ís ica de um ser superior . 

Precisamos apenas nos permit i r  ver e compreender o signi f icado real e  a 

importância da entrada dessas novas energ ias na Terra. Tudo se resume ao 
amor e harmonia!    

Apenas aqueles que se dispuserem a profundas reformas 

comportamentais,  l impando e pur i f icando seus corpos densos,  melhorando a 

qua l idade daqui lo que comem, do que bebem, do que ouvem, do que vêem e 
respiram, que é o que de fato resul tará em grandes mudanças em suas vidas, 
terão condição de passar pelo Portal  Interdimensional no momento certo.  



Ou seja, apenas os seres portadores de grandes mudanças passarão pelo 

Portal e , uma vez feito isso, todas as formas de vida que cont inuarem a se 
harmonizar com a nova mátr ia poderão automaticamente subs ist ir .  F icando 

então fadadas todas as outras que não buscarem estas mudanças a serem 
transportadas para reinos mais adequados às suas necess idades.  

Passando então aos c inco novos chakras,  e les f icam fora do corpo f ís ico, 
acima da cabeça a aproximadamente  1 metro e meio. Esses chakras possuem 

formas de energias necessár ias para acessar estruturas interd imensiona is . 
Eles favorecem a conexão com capacidades cr iat ivas,  a inda inconscientes. 

Possuem forte l igação com o corpo de Luz Divina, acessando diretamente o 

nosso Eu Super ior e a nossa consciência Div ina, fonte de toda v ida. É através 
deles,  que nos é poss ível  densi f icar a energ ia de pura Luz Divina e cana l izá -la  

para os nossos corpos sut is.  Eles ex istem, apesar de invis íve is  e inacessíve is  
pelos sent idos tr idimensiona is . Conforme se eleva o padrão v ibratór io, é  
possíve l percebê- los,  sent i - los e interagir com eles.  

8° Chakra -  Cálice – Energia  

Inter-relacionamento de Universos  

É o nosso corpo Morontia l , que está em muitos de nós sendo reat ivado . Sua 
cor é verde esmeralda e púrpura. É a sede da alma e o 1º chakra da 4º 

dimensão. Loca l iza-se aproximadamente 20 cm acima da cabeça na direção da 
coluna. Seu símbolo é o cál ice receptor da energia Divina, que fo i densi f icada 

e distr ibuída pelo 9º chakra. E le f i l t ra  e puri f ica as energ ias cósmicas dos 12 

Raios,  regulando-as e permeando-as para o uso nos campos energét icos 
humanos. Seu e lemento é Graal  e funciona como um receptor de energias.  É o 

responsável pela expressão da sabedoria  superior  e formador  da essência 
humana.  

Relaciona-se com o corpo Energia . Ajuda a tornar -se uno com o planeta e com 
o cosmos. Traz a consciência  de outras d imensões e re inos da natureza, como 
o reino elemental  e expressões não f ís icas do eu.  

9° Chakra -  Chispa – Essência  

Onipresença  

Sua cor é verde e azul . Re lac iona -se com todo corpo de luz,  penetrando na 
estrutura celular , sub-célu la A legria . Loca l iza -se aproximadamente a  50 

cm acima da cabeça. Seu elemento é “I  AM” - “Eu Sou”. Sua função é de 
irradiar  o Amor Universal . Seu símbolo é uma estrela  de 6 pontas,  contendo 
em essência , todas as qua l idades dos 12 Raios Sagrados.  

No centro,  reside a Chama Tr ina, representando a Trindade Solar ou Logos.  

Relaciona-se com o corpo Essência . Gera inf initas imagens cr iadas 
magneticamente em outras dimensões.  

10° Chakra – Plexo Logos – Cosmos  

Transfiguração  

Sua cor é madrepérola . Loca l iza -se aproximadamente a  70 cm acima da 

cabeça Seu elemento é Vida.   Sua função é propiciar a  entrada segura da Luz 
Divina nos p lanos mais densos da manifestação. Sua função é trazer a 



mônada, ou seja,  a Luz das dimensões super i ores para os planos de energia 

mais densos.  É esse ra io de Luz Divina que faz a conexão do Eu Superior , que 
é a própr ia Luz com a chama Trina, Eu Sou. Faz a perfeição das polar idades 
mascul ina e feminina. Em desequi l íbr io a pessoa se torna homossexual .  

Relaciona-se com o corpo Cosmos. Sua energia penetra nas idéias cr iat ivas do 

Cosmos e na matér ia do p laneta. Nesta freqüência é poss ível cr iar  idéias 
novas e invent ivas,  com base em novas combinações da matér ia para a 
real idade pessoa l.  

11° Chakra -  Superior – Mônada  

Onisciência – O nível da nossa alma grupal  

Sua cor é o laranja -rosado. Local iza -se aproximadamente a  90 cm acima da 
cabeça. Seu elemento é Eu Super ior ou mônada. Sua função é ancorar a 

própria Luz Div ina nas proximidades dos campos de força do cor po humano. 
Al inha todas as dimensões dos 4 corpos infer iores. Supera o trauma. Liga o 

corpo de luz do ser humano com a   consciência  cósmica. Essa pura Luz possui 
todas as qua l idades Divinas e ir rad ia um de seus Raios de Luz para o ser 
humano, contendo as 12 qua l idades,  que são descr itas a seguir .  

Relaciona-se com o corpo Luz e está associado com a cr iação do Universo e o 
pensamento cr iat ivo, combinado com a matér ia f ís ica.  

12° Chakra -  Fusão - Eterno  

Libertação -  O nível crístico e do nosso Eu Superior  

Sua cor é o dourado cint i lante. Loca l iza -se a aproximadamente um metro e 
meio acima da cabeça. Seu elemento é o Cosmo. Representa a consciência  

cósmica. Capta energias cósmicas, mais sut is. É t ransformat iva,  que 
transforma todas as formas e energ ias do corpo humano.   

Relaciona-se com o corpo Eterno e contém Tudo O Que É, o UM.  

13° Chakra  

É onde se localiza a nossa presença Eu Sou.  

14° Chakra  

A partir desse ponto, começamos a nos conectar com a Fonte de tudo 
que é!  

Na verdade são milhares os nossos chakras. Ago ra conforme acontece o nosso 
progresso rumo à ascensão espir i tual , outros chakras que haviam ficado 

dormentes,  começam a at ivar -se e começamos a notá- los.  Muitas pessoas 
estão se tornando conscientes de outros chakras que existem abaixo e acima 
do corpo em pontos transpessoais.  

Eles estão sendo at ivados para nos ajudar a elevar as nossas vibrações, tanto 

pessoa is quanto a planetár ia . Dentre e les ci tarei  a lguns mais, com o objet ivo 
de ampl iar o seu conhecimento. Além dos cinco novos chakras acima descr i tos 



citarei  também os chakras: A l fa e ômega, do t imo, o Void, o da câmara 
secreta do coração, o umeral  e o Chakra do Anjo.  

Chakras Alfa e Ômega  

A maior ia das pessoas sabe da existência dos chakras. O que maior ia não 

sabe, é que cada ser humano tem um total de quatorze chakras pr incipa is que 
existem em muitas dimensões simultaneamente -  sete no corpo f ís ico, sete 

fora do corpo -  e mais os ' 'chakras' '  Al fa e Ômega. Desses sete chakras fora 
do nosso corpo, c inco estão acima mencionados, restando dois,  o décimo 

terceiro e o décimo quarto, que ainda não temos prat icamente nenhuma 

informação. A maior ia das pessoas vê ou sente os chakras como fontes que 
vibram e irradiam energia,  mas os chakras também têm uma estrutura interna 
de seis d imensões.  

Sob o domínio do jogo ká rmico, a estrutura dos sete chakras do corpo foi  

del iberadamente restr i ta para que eles pudessem apenas conduzir  energia do 
plano astral . E les foram ' 'b loqueados' ' .  Com essa estrutura l imitada, o chakra 

assumiu a aparência de dois cones.  Um dos cones abre -se para frente do 
corpo e o outro abre-se para trás. No lugar em que suas pontas se tocam no 

centro do corpo, ele  é ' 'b loqueado' '  para que permaneça dessa forma. Essa 

parte central  mais estreita tende a ser obstruída por ' 'entulhos' '  menta is e 
emocionais,  que fazem com que os cones g irem mais lentamente chegando a 

quase parar de g irar.  Isso faz com que o sistema dos meridianos f ique 
desprovido de energia , podendo causar doença ou até mesmo morte. Essa 

estrutura dos chakras pode fazer com que a energia circu le apenas da frente 
para trás e de trás para frente, sem conseguir captar as freqüências das 
dimensões superiores.  

Quando o processo do Corpo de Luz é at ivado, os ' 'b loqueios' '  nos pontos 

centra is  são el iminados. A estrutura do chakra abre -se gradat ivamente a 
part i r  do centro até ele se tornar esfér ico. Isso faz com que o chakra ir rad ie 

energia em todas as d i reções e comece a transmit ir f reqüências das 

dimensões superiores.  O corpo l ibera o materia l  kármico acumulado e a forma 
esfér ica impede que ele vol te a se acumular .  As esferas cont inuam 

aumentando de tamanho até que todos os chakras se fundam em um único 
campo energét ico.  Cada um dos chakras superiores (os chakras que estão fora 

do corpo) tem um padrão di ferente de estrutura geométr ica, que é apropr iada  

para transmit ir as freqüências especí f icas da dimensão ou Mente Suprema 
associada ao chakra.  O o itavo e o décimo pr imeiro chakras contêm também 

vasos cr ista l inos de formato achatado, pelo qua is passam as l inhas axiotona is 
galáct icas.  Esses vasos são usados pe la Mente Suprema para modular as 

inf luências astrais sobre o corpo f ís ico da pessoa quando seus meridianos 

axiotona is forem reconectados. A Mente Suprema ca l ibra novamente as l inhas 
axiotona is e o sistema c irculatór io ax ia l através do oitavo chakra. Po r isso,  

esse chakra atua como ' 'chave de controle ' '  durante a mutação dos sistemas 
do corpo e a fusão dos corpos energét icos.  

Até recentemente, os chakras A lfa  e Ômega est iveram atrofiados no corpo 
humano. Mesmo sendo centros energét icos,  os chakras Al fa e  Ômega têm 

caracter íst icas e funções tota lmente di ferentes dos outros chakras.  Eles são 
reguladores altamente sens íveis das ondas e létr icas,  magnéticas e 

gravitac ionais,  e também servem de âncora para a qual idade etér ica da sét ima 
dimensão.  

O ' 'chakra' '  Al fa  s itua-se de quinze a vinte cent ímetros acima e cinco 
cent ímetros à frente do centro da cabeça. Ele l iga a pessoa ao corpo de Luz 



imortal  na quinta d imensão. O ' 'chakra' '  Ômega encontra -se cerca de vinte 

cent ímetros abaixo da parte infer ior da coluna e l iga a pessoa ao p laneta 
como um holograma, bem como com toda a rede holográf ica de encarnações. 

Di ferentemente da matr iz  kármica de quatro dimensões, esse é um t ipo de 
l igação inteiramente não - kármico. O oitavo chakra encontra -se de dezessete 

a v inte e três cent ímetros acima do centro da cabeça, acima do ' ' chakra' '  Al fa . 

Há uma coluna de Luz,  de cerca de dez cent ímetros de diâmetro, que desce do 
oitavo chakra através do centro do corpo e dos chakras corpor i f icados, até 

cerca de v inte cent ímetros abaixo dos pés.  Essa coluna abr iga um túnel  de 
Luz, de cerca de dois cent ímetros de d iâmetro, que desce exatamente pe lo 
centro, percorrendo toda a extensão da coluna.  

Quando os chakras Al fa e Ômega estão abertos e funcionando devidamente, a  

pessoa sente algo conhec ido como Ondas de Metraton, percorrendo a coluna 
de Luz internamente. Essas ondas magnéticas,  e létr icas e gravitac ionais 

osci lam de um lado para o outro entre os chakras Al fa e Ômega que regulam a 
ampl itude e a frequência das ondas. Essas ondas est imulam e  mantêm o f luxo 

de energia vita l prânica, através do túnel  menor de Luz. As Ondas de 

Metraton também ajudam a adaptar a mutação do corpo f ís ico ao modelo 
preexistente do corpo de Luz imorta l.  

Quando os chakras do corpo restabelecem sua estrutura esfér ica,  formam-se 

redes que conectam os chakras d iretamente aos pontos g iratór ios da 

superf íc ie da pele, l igando-as di retamente aos novos sistemas axiotona is e 
axia is . Ao l igar as redes com as l inhas ax iotona is , os chakras entram em 

contato com redes de ressonância universal e com movimentos ondulatór ios 
de níve is superiores de evolução. Isso poss ibi l i ta que os chakras, bem como 

os corpos: emocional , mental e espir i tua l fundam-se num único campo 

energét ico. Esse campo uni f icado recebe então os corpos da Mente Supre ma e 
entra em s incronia com as ondas e pulsações do universo. Esse sistema 

totalmente novo transmite, então, essas ondas e pulsações,  por meio dos 
pontos gi ratór ios, para o sistema ci rculatór io axia l  para regular as pulsações e 
f luxos dos f luidos do corpo.  

Durante o jogo kármico, como a pessoa está separada do Espír i to, vivendo em 

estado de l imitação e al ienada de seu corpo f ís ico, isso normalmente s igni f ica 
que ela  não se encontra  em seu corpo. E  se ela não está em seu corpo, não 

pode at ivar o chakra do co ração. Como ela não pode at ivar o chakra do 

coração, os chakras predominantes são o chakra básico e o chakra do plexo 
solar.  Todas as at itudes da pessoa são um resultado do medo inst int ivo,  do 

padrão kármico, do poder, da luxúria , da cobiça ou de puras re l ações de 
poder centradas no ego. A pessoa, portanto,  não conseguirá ter  nenhuma 

at itude mais elevada enquanto não est iver inteiramente no corpo. E, 
obviamente, os chakras super iores que estão fora do corpo não serão de 
maneira alguma at ivados.  

Chakra do Timo e Alta Major  

Embora existam poucas informações sobre esses dois chakras,  os cito aqui 
para que você ao menos saiba de suas existências e possa sintonizá -los em s i 

mesmo. O chakra do t imo é associado com a energia cr íst ica. É local izado 
entre os nossos chakras cardíaco e lar íngeo, relac ionado ao nosso sistema 

imunológico; e o "alta  major", também conhecido como chakra do sono, que é 
associado com canal ização, o qual permit indo a conexão com sonhos e viagens 

astra is , servindo de porta l para nossas vidas pa rale las e encontrado na parte 
de t rás das nossas cabeças,  di retamente abaixo da nossa região occipita l .  



Void  

Cercando os chakras: umbil ical e  do plexo solar , está o Void que representa o 

pr incípio do mestre (o pr incípio do guru) dentro de nós. Em muitas tradições 
espir i tua is , essa área é o "oceano de i lusões" que necessi ta ser atravessado 
com o auxí l io de um guia espir i tual .  

Quando a Kundal ini  é despertada e passa através do Void,  esse pr incíp io do 

mestre é estabe lecido dentro de nós.  Ass im, como diz Shri  Mataji ,  na Sahaja 
Yoga, você se torna seu própr io guru, seu própr io guia espir i tual , pois você 

pode sent ir  nas pontas de seus dedos todos os problemas sut is,  a lém de 

possuir o poder de curá-los usando sua própria Kundal in i.  Mais a inda, 
estabelecer este centro nos a juda a l ivrarmo-nos de todos os nossos maus 

hábitos, preguiça, apegos a coisas infer iores e,  tudo que nos escraviza de 
uma forma ou de outra; nós nos tornamos nosso próprio mestre.  

Seguir fa lsos "gurus" que estão mais interessados em truques de p oder ou em 
seu bolso pode dani f icar muito a área do Void. Mas, após a Auto -Real ização, 
tudo pode ser curado através do poder puri f icador da Kundal ini  em meditação.  

Câmara Secreta do Coração  

Este é o Chakra Secreto l igado ao o itavo raio, que tem oito pétala s,  s itua-se 

atrás do chakra do coração. É o lugar sagrado de Deus no homem, é aqui  que 
se encontra o a ltar  secreto do nosso Santo Cristo Pessoal . Neste altar 

podemos colocar tudo o que nos é mais sagrado como uma espada de luz ou 
um manto da invis ib i l idade .  

Chakra do Diafragma  

Situa-se entre os chakras: cardíaco e plexo solar . Por estar  re lacionado ao 

plexo solar , está int imamente l igado às emoções, sendo assim, ele  atua no 
equi l íbr io das energias irradiadas e recebidas para os outros chakras. F ica no 

centro do pe ito, na l inha dos mami los e através dele podemos el iminar muito 
do l ixo cármico que nos impede de at ingir nossos objet ivos.  

Chakra Umeral  

Embora esse chakra seja imprescindíve l para o funcionamento da Ps icograf ia 

Mecânica,  ele  é muito pouco conhecido e nem incluído está na relação dos 
chakras pr incipa is . É um chakra desenvolvido apenas  em algumas pessoas. 

Seu formato é o de uma Lemniscata ("∞", um oi to de itado) e os ant igos o 
descreviam como asas de seres i luminados (os Anjos).  

Sua cor depende do nosso momento espir i tual. Em equi l íbr io, tem a cor azul  
celeste. Quando estamos enfraquecidos a cor predominante é o amarelo.  Esse 

chakra, ta l qua l todos os demais, s itua -se na per i fer ia do corpo fís ico  que, 
por sua vez,  envolve e extrapola o corpo f ís ico em cerca de 5 a 10 cm e, está 

local izado em nossas costas.  É l igado ao corpo f ís ico através do 

correspondente p lexo solar,  e deste para os membros super iores (braços,  
antebraços e mãos) do corpo f ís ico.    

Loca l iza-se no terço médio da omoplata esquerda e ,  desenvolve a capacidade 

do paciente estar  em contato com vibrações mais sut is  e f i l t ra  essas energias.  

Fica exatamente a 180º do Chakra Card íaco, ou seja, sai  das omoplatas,  
enquanto que o Card íaco sa i do Timo. Esse é um chakra extremamente 



importante para ava l iarmos se estamos com algum problema espir i tual . E le 

mantém a nossa ind iv idua l idade e depende do desenvolvimento do chakra do 
plexo solar , ou seja,  da proteção do baço. E le rege todas as energ ias que 

habitam o nosso espaço e as organiza.  Ele também processa as energias do 
ambiente e, f i l t ra  as energias densas que trans itam no nosso campo 

energét ico. Quanto mais percebemos e desenvolvemos as nossas qual idades 

vibratór ias, mais estaremos t raba lhando o chakra umeral.  Em uma le itura 
energét ica e le serve como um parâmetro para que possamos entender se o 

paciente está com algum t ipo de contaminação energét ica.  Basicamente esse 
chakra se desarmoniza por t rês fatores:  

 
1) v ivência de padrões pessimistas, negat ivos e derrot istas. Por exemplo: 

“tudo na v ida para mim é di f íc i l ”,  ou “esse t ipo de coisa só acontece comigo”, 
“eu não mereço isso”,  “eu não tenho capacidade para real izar essa tarefa”,  
etc.  

 

2) quando a pessoa está tão desarmonizada (buracos áur icos),  que acaba 
f icando exposta,  vulneráve l à  energia dos ambientes ou pessoas com que se 
encontra,  em que haja uma vibração não muito boa.  

3) por energ ias intrusas ou espír i tos obsessores.  É importante que sa ibamos 

di ferenciar quando uma desarmonia espir i tua l está relacionada com o chakra 
coronário que é por onde recebemos a energia cósmica ou com o umeral  que 

conta o grau de vulnerabi l idade que o paciente está em relação a energias 
negat ivas.  

 
Na Ps icografia  Mecânica,  o guia ou mentor espir i tua l faz a indispensável 

l igação magnética do seu corpo astra l ao chakra  umeral etér ico do seu 
médium mecânico,  o que lhe poss ibi l i ta  assumir o controle total  dos braços,  

antebraços e mãos do corpo f ís ico daquele seu médium. Conectado 

magneticamente dessa maneira ao seu médium mecânico,  o mentor ou guia 
mediúnico pode ut i l i zar  as mãos do corpo f ís ico daquele seu médium, para 
escrever o que quiser ,  souber e puder.  

Dependendo da competência e da experiência tanto do guia mediúnico quando 

do médium psicógrafo mecânico, a ca l igrafia  dessa escr i ta mediúnica poderá 
ser mais ou menos igual à que t inha o guia mediúnico na sua últ ima 
encarnação.  

É através da união deste chakra com os chakras: lar íngeo, coronário,  plexo 

solar,  umbil ica l e  básico, que se permitem e proporcionam as l igações por 
f ios, chamadas popularmente de incorporações.  Ele trabalha a proteção 

psíquica e é o responsáve l por toda relação mediúnica entre os planos Fís ico e 
Espir i tua l.  

Os chakras frontal  e coronário não permitem a incorporação de ent idades 
espir i tua is , mas têm outras capacidades caracter íst icas, como vidênci a di reta 
ou menta l,  visão astra l, clar iv idência , etc.  

Ao escrevermos, a informação passa primeiramente pelo cérebro. O mesmo 

não ocorre quando um médium psicografa automat icamente, usando braços e 
mãos, que estão sobre a inf luência de uma ent idade espir i tua l.  A ação se dá 



diretamente nos braços e nas mãos. Somente depois que o médium escreve, 
desenha ou pinta, é que toma conhecimento do que fez.  

O espír i to co loca-se atrás do médium, ou ao seu lado, e faz a l igação de um 
fio magnét ico do seu chakra até o do médium, e este di f ic i lmente conseguirá 

resist ir  ao impulso recebido. Vimos então, que as l igações por f io,  chamadas 

incorporações, só se dão nos chakras situados no t ronco do corpo dos 
médiuns, atuando das seguintes maneiras:  

1- Básico - obsessões sexua is e possessões;  

2- Esplênico - vampiros;  

3- Umbil ical - sofredores e obsessores;  

4- Cardíaco - passistas (mentores) e efe itos f ís icos;  

5- Laríngeo -  mentores, por ps icofonia;  

6- Umeral  -  mentores por psicografia automática.  

Numa visão gráfica esse indispensável mecanismo de interação, está assim 
distr ibuído:  

a) Mental ize no Chakra Umera l,  um cone de energia na frequência azul 
celeste, que se expande e se contra i no sent ido horizonta l para frente, 

vo ltando para o chakra e em seguida expandindo-se para trás e voltando 
novamente para o chakra num movimento c ícl ico.  

b) Quando todos os chakras est iverem pulsando ao mesmo tempo, imagine 
uma luz branca saindo do centro da sua cabeça (glândula pinea l),  em direção 

ao centro do universo, retornando em seguida,  passando por todos os chakras 
e l igando-se ao Centro da Terra.  

c) V isua l ize todos os chakras inter l igados por esta luz,  fazendo com que sur ja 
uma explosão de luz branca br i lhante transformando seu corpo em LUZ.  

 
O Chakra do Anjo  

Esse chakra tem a ver com luz.  Ele  está associado com a manifestação do 

espír i to dentro do corpo, com a codif icação de mais luz dentro do corpo. Essa 

é a últ ima área que se fecha nos humanos quando e les se tornam almas 
incorporadas, mesmo depois que o coronár io e o fronta l são fechados. Isso 

acontece com a lmas ou bebês ou ent idades depois que eles nascem e é 
conhecido como molei ra ou fontanela .  

Em alguns seres especia is  essa área nunca se fecha. É a luz que está f lu indo 
para dentro e a luz que está f luindo para fora. Se o ser é sufi cientemente 

evoluído, uma be la luz de arco -í r is  e cores textur izadas, f luem para fora — 
Madre Tereza foi  um exemplo d isso. Poderia ser descoberto em seu crânio que 

havia áreas onde os ossos não se fechavam, pois sua luz era ta l , que ela 

carregava a Luz do Mundo dentro de si e e la veio a part i r  dela para o planeta, 
cr iando um ha lo sobre ela . Tal  é o caso de outros seres que estão recebendo 

ensinamentos de outras ga láx ias, do logos so lar,  de d iferentes ent idades.  Eles 



estão mantendo esse centro de energ ia abe rto e ut i l izando esse chakra para 

puxar energia desses di ferentes níveis,  energia que os guia em seu t raba lho 
intr icado e interessante.  

É por intermédio dele que recebemos todas as instruções, sobre as muitas 

posições a tomarmos em dados momentos de nossas  vidas, quando nos 

voltamos a auxi l iar  no processo da evolução planetár ia  como um todo, ou 
seja,  todos os códigos que recebemos e que inclusive modif icam por completo 
o rumo de nossas vidas, por meio de nosso Eu Superior .  

A função primária  desse chakra é a  codif icação de mais luz no corpo, a 

manifestação do espír i to.  Uma função menor é ressoar os lobos frontais e 
outras porções do cérebro. Podemos começar a expandir  nossa capacidade 

cerebra l,  conforme a inte l igência aumenta e as conexões mult id imensiona is 
ocorrem. Em últ ima anál ise,  nós usaremos 100 por cento do cérebro, em 
nossa marcha evolut iva para uma consciência superior .  

Ele é enfim um centro energét ico loca l izado em nossa cabeça entre o nosso 

chakra fronta l e  nosso chakra coronár io. Fica na fontanela,  a mole ira da 
cabeça dos bebês, e é um centro relacionado com o manifestar do espír i to e 

da luz no corpo. Essa luz pode ser percebida tanto quanto energ ia , quanto 

como informação, portanto o chakra do anjo é um centro onde a or ientação 
dos espír i tos ou anjos pode ser acessada. As informações ne le acessadas 

pertencem ao verdadeiro propósito de um indiv íduo incorporar neste planeta.  
Esse chakra t raba lha com as funções superiores do cérebro; part icularmente 

com os lobos fronta is .  At ivar o chakra do anjo pode a umentar a capacidade do 
indivíduo para usar mais de seu cérebro para a consciência mult idimensional , 

te lepat ia  com uma das capacidades semelhantemente miraculosas ta is  como a 
manifestação do pensamento na matéria .  

A consciência do chakra do anjo é importan te para todos que trabalham com 
mudança de freqüência. Sua at ivação traz mais luz para nosso ser e nos a juda 

a acessar a comunicação com os nossos níve is superiores de consciência . A 

f ina l idade desse chakra é t razer mais luz para os corpos sut i l  e  f ís ico. Sua 
at ivação também nos conecta com nossos guias e mentores espir i tuais . 

Quanto mais começarmos a t raba lhar com esse chakra,  mais iremos receber 
ass istência adiciona l,  tanto nas mudanças de freqüência pessoais quanto 

planetár ias. Esse chakra está associado  às at iv idades superiores do cérebro e 

ao acessamento de d iferentes freqüências de consciência, de forma que 
sintonizado o cérebro, at iva -se através da malha s inápt ica, a  g lândula pineal,  

l iberando substâncias neuroquímicas especí f icas at ivadas por harmoni as 
especí f icas.  

O contato consciente desse chakra é atr ibuído a Jonathan Goldman, que na 
ruína maia de Pa lenque, no México, para onde e le fora para a Convergência 
Harmônica em 1987.  

Final izando, esse é para nós,  um novo chakra que se descort ina nesse imens o 

universo de informações representado por nossos corpos, que nos possibi l i ta , 
na medida em que o at ivemos, muitas mudanças no que diz  respe i to à 

ampl iação de nossa sens ibi l idade e ao ac laramento da nossa visão psíquica,  
faci l i tando ass im nossa direção quanto ao nosso caminho de volta  ao Lar.  Ele  

faci l i ta  uma comunicação mais d ireta com os nossos mentores e com todas as 

sabedorias profundas. A at ivação desse chakra incorpora muito mais luz ao 
nosso cana l de luz, nos proporc ionando a abertura de níveis de co nsciência 

que sequer imaginamos exist i r  e , que nos faci l i tam a comunicação com planos 
super iores, faci l i tando assim a nossa cura sob quaisquer ci rcunstâncias.  



Posso afi rmar isso em função do trabalho que venho real izando junto a meus 

pacientes,  onde ao at i var  esse chakra em cada um deles, tenho notado a 
agi l ização nos seus processos de cura, que vem acontecendo a uma grande 

parte de les, maior ia  num curto espaço de tempo, gera lmente após quatro 
sessões, que acontecem em sessões semanais.  

Unificação dos Chakras  

Agora complementando esse ensa io sobre esse assunto tão fascinante, que 
são os chakras, acrescentarei  informações de como uni f icá -los, as qua is foram 

extra ídas de um magníf ico t raba lho real izado, o qua l está em outro item que 

consta aqui mesmo em meu si te , com o t ítulo  Um Manual Para a Ascensão ,  
que nos foi presenteado por Serapis Bey, l ivro o qual sugiro a você que le ia  

atentamente e prat ique os conhecimentos lá  colocados por esse l indo Mestre 
de Luz e Amor.  

Esse trabalho na verdade é um presente pelo qua l temos muito a agradecer a 
Arie l e  a Kwan Yin, pois é por intermédio deles que mais essa informação nos 

chega. Traba lhar com o Chakra Uni f icado é o que de mais vita l podemos fazer,  
pois esta técnica reflete conscientemente uma alteração recente na forma  
como a espécie humana faz funcionar os seus corpos energét icos.  

Tradicionalmente, os chakras t inham forma cônica e estavam local izados em 

sete pontos do campo do corpo f ís ico; eram os meios através dos qua is os 
vár ios campos humanos trocavam energia . No entanto,  os chakras estão 

deixando de ser cones separados para se tornarem um Chakra Uni f icado, 

local izado no coração .  Isto é fundamental  porque permite o al inhamento dos 
corpos f ís ico, emocional, mental  e espir i tual ,  e a harmonização das suas 
energias.  

Quando a espécie humana, enquanto ESPÍRITO estava ainda na fase de 

densi f icação energét ica e a cr iar  o s istema princ ipa l de chakras, levantou uma 
barre ira  de energia para separar o coração – o quarto chakra - dos outros 

centros energét icos. Isto era necessár io para assegurar que o jogo do karma 
funcionasse eficientemente. Desta forma, os três chakras infer iores poder iam 

atuar como rodas sol tas,  dado que o efe ito moderador do chakra do coração 

sobre eles se tornara mínimo ou nulo. Desta forma, o chakra do coraç ão não 
inter fer ia na interação entre os campos da energia básica.  Como resultado, as 

pr incipais respostas às situações da vida estavam fadadas, necessariamente, 
ao desequi l íbr io e à desarmonia: o sexto chakra fornecia respostas 

intelectuais , o quinto chakra proporcionava formas de comunicação vaz ias e 
cheias de julgamento, (o quarto chakra, por pr incípio, não inter fer ia), o 

terceiro chakra incent ivava as respostas do eu/ego baseadas no poder, o 

segundo chakra induz ia impulsos sexuais descompassados, o pr ime iro chakra 
convidava a um comportamento baseado na sobrevivência e no medo.  

Evidentemente, estas respostas eram perfe itas para gerar karma, dado que as 

soluções mais equi l ibradas do quarto chakra, baseadas no amor e na 
compaixão, estavam inacess íveis .  

Agora, porém, ao trabalharmos com o Chakra Unif icado, reunimos os chakras 
mais elevados (ac ima da cabeça) com os sete tradicionais, conseguindo que 

todos passem a funcionar de acordo com a frequência da energ ia que f lui  

através do chakra do coração. Isto também s igni f ica que os três campos mais 
densos podem ser a l inhados, trocar energia e ressoar entre s i ,  tendo o amor 
como a componente pr incipal  dessas interações.  



Expandindo o Chakra Uni f icado para fora do corpo f ís ico, você o sent irá como 

uma onda estacionária  carna l; expandindo-o para dentro,  o sent irá  como um 
complexo campo de energia onde só uma parte é v is ível.  Os campos emocional 

e menta l também são energia , evidentemente, embora menos v is íveis para a 
maior ia  das pessoas.  

Assim, f ina lmente, todos os t rês campos se podem a l inhar num só campo 
uni f icado porque encontraram uma gama de frequências do amor – a qual  

todos podem absorver.  Desta forma, o Chakra Unif icado e l imina 
completamente o processamento emocional a que estamos tão habituados, 

permit indo-nos um al inhamento rápido e fác i l  em nossos corpos e a uni f icação 
dos nossos campos de energ ia.  

Outra grande vantagem da ut i l ização do Chakra Uni f icado é que poderemos 
trazer muito mais energia para o nosso campo uni f icado. Estávamos 

acostumados a usar os sete chakras separados para canal izar e absorver 

energia para o inter ior  dos campos, também separados; digamos que, de 
alguma forma, dávamos um aspecto inte lectual ou de poder à energ ia assim 

canal izada. Agora, porém, poderemos integrar um espectro energét ico mu ito 
mais amplo, especia lmente o que é fundamentado no amor,  cuja frequência é 
mais elevada.    

Quando você canal izava ou real izava trabalhos de autocura, ta lvez tenha 

ouvido zumbidos sempre que a energ ia deparava com pontos de resistência 
nos teus campos. Não voltarás a sent ir  isso,  porque os campos e os chakras 

uni f icados deixarão de oferecer res istência à energ ia.  Isto também signi f ica 
que i rás atuar com propriedade em todas as ci rcunstâncias, uma vez que, 

automát ica e naturalmente, serás capaz de mobi l iza r  a quant idade exata de, 

digamos, amor e energia sexua l,  amor e energia de poder, etc. , necessár ia a 
cada s ituação.  

Com um Chakra Uni f icado já  não precisarás de te preocupar se estás a ser ou 
a fazer o que é mais apropriado; saberás que sim!  

Finalmente e isto é o mais importante, o Chakra Uni f icado permite que 

incorporemos gradualmente, o nosso eu/espír i to,  pois o campo mental  de ixará 

de f i l t rar a energ ia do amor e os campos emociona is deixarão de opor 
resistência  à nossa mais e levada sabedor ia.  O Chakra Un i f icado proverá tudo 

o que necessitarmos e fará com que isso chegue ao inter ior do nosso campo 
uni f icado, no momento e nas proporções exatas.  

O Trabalho com o Chakra Unif icado  

Basicamente, o processo impl ica estar numa posição cômoda e descansada, 
respirando profundamente, absorvendo Luz para dentro do chakra do coração. 

Em cada expiração, visua l ize o chakra do coração expandindo -se em todas as 

direções, como se fosse uma esfera. À medida que inspiras e expiras, 
expande-o por forma a que vá abarcando, sucessivamente, os pares de 
chakras:  

o terceiro com o quinto;  

o segundo com o sexto;  

o primeiro com o sét imo;  



o ômega com o al fa;  

o oitavo com os joe lhos;  

o nono com os tornoze los;  

o décimo com os pés.  

Como dito acima, os chakras a lfa  e ômega est iveram latentes até agora, mas 

acabam de ser reat ivados. Apenas relembrando, o chakra ômega, está a cerca 
de 24 cm abaixo da base da coluna vertebra l  e nos l iga à consciência 

planetár ia . Ass im, a l igação à terra que real izamos através do chakra básico, 
deve passar a ser fe ita, através do chakra ômega; por sua vez, o chakra a l fa,  

a cerca de 24 cm acima da cabeça, favorece o contato com o nosso Corpo de 

Luz que vibra a part i r  da 5ª dimensão de consciência.  Assim, o nosso Chakra 
Uni f icado passará a ser uma esfera de luz dourada, de  6 a 15 metros de 

diâmetro, a qua l será o centro do nosso campo uni f icado que poderá vir  a 
at ingir vár ios qui lômetros de d iâmetro.  

Dado que o campo espir i tua l coexiste com este campo uni f icado, o passo 
seguinte é pedirmos ao níve l apropr iado  do nosso Eu Super ior, que funda a 
nossa energia com a do campo unif icado, a part ir  do chakra do coração.  

Depois disso,  podemos cont inuar e experimentar a nós mesmos como seres 

verdadeiramente mult idimensiona is , expandindo a esfera do Chakra Unif icado 
até que ele abranja:  

o chakra onze – o níve l da nossa alma grupal;  

o chakra doze – o níve l cr íst ico e do teu Eu Superior;  

o chakra treze - a presença do EU SOU;  

o chakra catorze - a  Fonte;  

O Chakra Uni f icado evi ta o tradicional s istema de chakras separados que  
l idava com a energia selet ivamente.  

Aqui,  quando recebias energ ias de ira ou poder do exter ior,  respondias 

inconscientemente, por exemplo, com o pr imeiro chakra (medo) ou com o 
terceiro (contraposição de poder) , isto é, ou desatavas a fugir ou fort i f icava s-
te para defender o teu terr itór io!  

Agora, porém, com o Chakra Uni f icado, surge um padrão completamente novo: 

responderás com o teu Ser completo,  inc luindo o ESPÍRITO, de tal  forma que 
poderás agregar uma poderosa dose de amor ao teu espectro energét ico.  Ao 

níve l do eu/ego, podes cont inuar a fazer como fazias antes; só que, agora,  os 

campos das outras pessoas passarão a receber de t i  energia de amor.. . 
embora, no início, isso as possa de ixar um pouco confundidas por não estarem 
habituadas!  

Portanto, como dispões da energia de amor nos teus campos, cont inuarás a 

sent ir  o calor dela dentro de t i . . .  mesmo se alguém te atacar! Em algum 
momento desse episódio, ou tu ou o atacante, ou ambos, começarão a sorr ir 
e, de repente, a tensão desaparecerá.  



É por isso que o Chakra Unif icado é o remédio perfei to para tudo o que te 

afl ig i r .  Recomenda-se a uni f icação dos chakras vár ias vezes ao dia .  Com um 
pouco de prát ica,  serás capaz de decretar para t i  mesmo:  unifiquem-se! E , 
instantaneamente, converterás todos os chakras em um só, uni f icado.  

E que tal se usares este remédio com fins construt ivos,  em vez de para 
destruir?  

Apesar da energia do ESPÍRITO ser de a lta freqüência , e la gera ondas 
estacionárias cujas freqüências as sub -harmônicas de la mesma, empatizam 

perfei tamente com as bandas de freqüência dos nossos campos f ís ico, 

emocional  e mental . Quando traba lhávamos com o sistema de chakras 
separados, estávamos habituados a que, por exemplo,  o terce iro chakra 

manejasse as freqüências do poder,  o quinto e o sexto l idassem com  as 
formas de pensamento, etc.. . mas nenhum deles administrava tudo 

simultaneamente; mas   somente os chakras abertos permit iam que certas 

facetas do nosso eu/espír i to chegassem aos campos mais ba ixos. O Chakra 
Uni f icado, porém, permite a art iculação comple ta de todos os aspectos do ser .  

As nossas respostas passam a proceder integralmente do eu/espír i to,  o que 

signi f ica que passaremos a estar  at ivos.. . ao invés de reat ivos, a  viver 

ancorados no amor e não no medo; seremos transpessoais em vez de 
estarmos ancorados na personal idade.  

Será então que nós nos aperceberemos, de que até a ra iva é uma energia 
divina!  

 


